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A ELEVAÇAO A NACIDNAL
00 LICEU DE PORTIMÃO

José Mimoso Barreto Santinho

••••••••

Brigitte Bardot revolucionou
o cinema francês e trouxe pa­
ra o «écran» um novo tipo
feminino. Foi a resposta da
França à invasão das «rag­
gazzi» dos filmes italianos.

Abre amanhã a caça
É amanhã que se faz a aber­

tura geral da caça s6 sen­

do permitida a venda de per­
dizes a partir do dia 15.
Aos devotos algarvios de

Santo Humberto desejamos
bons cintos.
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PROSSEGUE O TORNEIO
DE VELA EM FARO

FerDClDdo Prazeres e ADibal Verissimo

(GCN), veDcedores Da chisse sDlpe- do Tor·
Delo da ImpreDsa, em pleDa competição
(Foto ]. Louçâo - Fato-Óptica - Olhão)

••••••••••••••••••••

Comandante geral da
Guarda Fiscal

� STEVE no Algarve em visita
Iii às dependências e unidades
da Guarda Fiscal o sr. general
Costa Lopes, comandante geral
dessa corporação, que apreciou

Itambém as obras de ampliação do

quartel de Vila Real de Santo An-
tónio. .

.

PLANOS DE AC,TIVIDADES

No de Portimão prevê-se a cons­

trução de um campo' de aviação
com vista ao desen­
volvimento'turístico
ft410 plano de actividades apresentado ao conselho municipalW pelo sr. presidente da Câmara de Portimão começava-se por
lamentar que o Município continuasse sobrecarregado com o en­

cargo do Liceu. Cremos, dado que esse estabelecimento foi ago­
ra integrado na categoria de nacional, que a lamentação já não
tem razão de ser, pelo que o '

orçamento camarário fica ali- •• • •••••

viado deste peso, em benefício
dos melhoramentos da cidade. As­
sim a receita, que .se prevê ser de
4.300 contos, serã absorvida pelas
despesas obrigatórias de 4.200 con­

tos, nas quais se incluem os 500
contos indispensâveis à manutenção
do Liceu mas como esta, julgamos
nós, passará para o Estado, dispo- ,. ,. e 0 ,

rã a Câmara dessa verba para os

melhoramentos que relaciona no

seu plano e que são os seguintes:
Arranjos de arruamentos em Porti­

mão e nas povoações, 400.000$; na Praia
da Rocha, 200.000$; novo estudo de ur­

banização da Praça do Municipio -prO­
jecto, 50.000$;. construção de um campo
de aviação - L" fase, 100.000$; aterro

(Ooncl'l" na II.· página)
••••••••

CAUSOU entre o. a"a .....io. ama granele e jadilicaela alegria, a

eleci.ão _ini.terial. an.iosamente e.peraela ele.ele laá _aito.
ano•• qae ele1'oa à categoria ele nacional, o Licea Manicipal In/an­
te ele Sagre•• ele Porti_-ãõ.

De.ele a cria"ão ele.te e.tabeleci_ento ele en.ino. pràticamente
toela. a. Câ ...ara. Manicipai. ele Porti_ão in.cre1'era_ no. .ea.

planos ele acti1'ielaele. co...o ama ela. maiore. a.pirafões elo conce­

llao. a _aelanfa ele categoria elo Licea. co_ o objecti"., ele·libertare....
11,08 8eus acanhad08 orçamentos, algu-

.. • .' • .... -- • •• • • • • • • •••4t mas centenas de contes anuais que po ..

deriam ser aplicadas noutroe fin8.
Pode o dedicadf88imo presidente da

Ollmara actual, BT. âr. Rogério Alvo, re­
gozijar-8e por a8 suae diligéncia8 te­
rem obtido o éxito que nao consegui-
ram as d08 8eU8 antecessore8. Mas há

ainda uma tarefa a oumprir qjl.anto ao

Liceu, e taeemos VOt08 por que consiga
realizá-la: a construção' de instalaçõ.es
'que obedeçam a08 modernos requisitos
pedag6gicos.
O Liceu onde o er. presidente da 011-

'mara eetuâou. e onde quem estas linhas
esereve conheceu dias inesqueciveis de

radiosa mocidade, é ainda o mesmo:

um velho casæõo, -aoantuuio, erguido
num sUio barulhento, onde imprõpria­
mente se misturam as satos de aulas
com oe estabelecimentos comerciais.

Um edificio novo é uma necessidade

urgente de interesse muito amplo por
cuja. satisfaç(Jo se deve batalhar.

Isto porque o Liceu de Portimão, hoje
como no primeiro dia do seu funciona­
mento, intere8sa não s6 aos portimonen­
ses, �mas a toda' a populaç(Jo do barla­

vento algarvió - aos oonoelhos de Bil­

ees, Lag08, Monchique, Lagoa, Aljezur
e Vila do Bispo.
A data de inauguraç(Jo do novo edi­

fício seria uma oportunidade magJt{/i­
ca para reunir, numa grande festa de

camaradagem' e de saudade os antigos
alunos do Liceu tnfonte de Bagre8.

Preocupações com o bem-estar das po­
pulações rurais do concelho de Loulé
......•.......� .. _ .

Agradecimentos da Câmara
Municipal e do Grémio do
Comércio de Portimão

e.� ........•............• �..•... �•••••.

·0 sr, governador civil do dístrí­
to presídíu à entrega de casas

para famílias pobres em Vila
Real de Santo António e· inau­

gurou a luz eléctrica emCacela
e 01 muito con­
Ir' corrida a ce­

rimónia, realizada
no domingo, da en­

trega das chaves
aos moradores do
novo bairro para
famílias p o b r e s

inaugurado em Vi­
la Real de Santo
António, o q u a I,
constttuído por 12
fogos, representa

:

mais um passo no

sentido de se debe­
lar a crise de ha­
bitação que se vem

fazendo sentir na

mesma vila.
As 15 horas che­

garam ao local os
srs. dr. Ant ó n i o
Baptista C oe I h o,
governador civil do
distrito, deputado O sr. goverDador clvU procedeDdo à eDtrega dOl
eng. Sebastião Ra- cbaves aos moradores do DOVO grupo de casal

mires e dr. José para lamillal.modeltas
Ascenso, presidente da comissão
distrital da U. N. Aguardavam­
-nos os srs. Matias Gomes San­
ches e Pedro Martins Socorro, res­
pectivamente presidente e vice­
-presidente do Município da Vila

Pombalina; vereadores srs. drs.

100nclld na ".' págtna)

....................

Presidência da Câma­
ra Municipal de Loulé
A seu pedido, foi exonerado de

presidente da Câmara Munici­
Pal de Loulé o sr. Francisco Guer­
-feiro de Barros, sendo nomeado pa­
ra exercer o mesmo cargo o sr.
José João de Ascensão Pablos.

ACERCA da justíssima medida

governamental de elevar o Ii­

ceu de Portimão à categoria de na­

cional, recebemos os seguintes te­

legramas:
«A Câmara de Portimão, grata

ao seu conceituado jornal pela de­

fesa do problema de elevação a na­

cional do liceu desta cidade, agora
solucionado pelo Governo da Na­

ção, apresenta cumprimentos e

cordiais saudações a V.

O Presiâente,

a) Rogério Alvo»

«O Grémio do Comércio de' Por­
timão, abrangendo também os con­

celhos de Lagos, Vila do Bispo, Al­

Jezur e Monchique, na jubilosa ho-
. ra da pas&agem do liceu de Portii
mão à categoria de nacional, recor­
da e agra(Lece o apoio do vosso

prestigioso jornal.
O Presidente da Direoção,

a) José Rodrigues Sanches»

Temos que confessar que nos des­

vanecem estas gentilezas da Câma­

ra .Municipal e do Grémio do Co­

mércio de Portimão, que contras-

(Oonclui na 8.· página)

Vilado pela delegação
de Cenlura

•••••••••••• _•••••••• �••••• � ••••••••Q.e_

"1' plano de actividades da Câmara
VI de Loulé adverte que se não se

obtiverem do Estado os costuma­
dos subsídios, os empréstimos e as

compartícípações, terá' o mesmo

que circunscrever-se ao rigorosa­
mento indispensável, no âmbito das

possibilidades limitadas das recei­
tas normais. Considerando-se que
as necessidades das populações ru­

rais vão ganhando relevância, in­
cluem-se no' plano alguns melhora­
mentos visando proporcionar maio­
res comodidades a essas popula-
ções. E especifica-se:

.

Águas - na víla - Complemento da'
rede de dístrfbuíção a norte da Aveni­

da José da Costa Mealha, a servír .o

Parque Municipal (comparticipada); em

Quarteira - Aproveitamento e amplia­
ção da dístrfbuíção, com base nos dois'
furos já abertos; em Boliqueime - Fase

inicial das pesquisas e projectos para
o abastecimento, a partir de BenfarÍ'as;
em Almansil - Pesquisas no local para
abastecimento da povoação: em Alte,
Salir e Querença - Fase inicial do es­

tudo e projectos, com base no furo exis­

tente em Salir.
Obras de reparação e pesquisas em

poços e fontes, bem como hígíeníaacão
do seu aproveitamento.
Electricidade - Remodelação da rede

da Campina e montagem de um posto

(Oonclui na 8.' página)

Del�!lação do JORNAL DO

ALCARVE em Lisboa
Durante o. mês de Outubro

encontra-se encerrada a

nossa Delegação em Lisboa
pelo que todos os assuntos

que lhe dizem respeito de­
vem ser tratados directa­
mente com a sede.

Teatro nacional e turístico
nos castelos alqarvlns

Sr. director do Jornal do Al­

garve e meu prezado
amigo José Barão

Li, no seu jornal, o meu artigo
sobre os espectãculos próprios para
os castelos algarvios e, também,
a nota da Redacção em que foi co­
mentada a minha doutrina. Sem

pretender levantar polémica mas

apenas para esclarecer o sentido
das minhas afirmações, pedia a in-

serção, 'no seu jornal, de mais esta
minha carta que julgo a última
sobre o' assunto.

.

1..) Ñão pretendi, de modo ne­

nhum, criar uma f),tmosfera triste
ou soturna. com QS espectâculos.
que propus, mas sim uma atmosfe­
ra militar e patriótica que melhor
se coadunasse com o momento que
estamos vivendo em Angola.
Estranho que o comentador das

(Oo.nclui na 6.' página)

••••••••••••••••••••

o Gr�po

Várias obrás a executar figuram no

plano da Camara de Olhão

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

AFINAL
QUEM DRAGA

A �ARRA �� 6DAmanA11
E STAMOS a menos de trêe me-

ses do começo do Inverno e

ainda não se fizeram as draga­
gens da barra dó Guadiana. Em

face do assoreamento da mesma,
a Corporação dos Pilotos sentiu-se

obrigada a comunicar o iacto à

Capitania do Porto de Vila Real

de Santo Ant6nio que, por sua vez,
tanto mais que l-qe .está confii¡,da
a defesa marítima do porto, ofi­
ciou à Junta Aut6noma dos Portos

(Oonclui 'na 8.· página�

em
... _ .....•..........

4 vereação olhanense aprovou o
iii} plano de actividades do Muni­

cípio. No que respeita a saneamen­

to, espera a Câmara resolver o pro­
blema suscitado pela ligação final
da rede de esgotos da Fuseta, jâ
concluída e 'em Olhão pensa-se in­
vestir algumas apreciâveis verbas
na melhoria da rede e estendê-la
a todos os arruamentos a poente da
Rua 18 de Junho, entre o viaduto
do caminho de ferro e a estrada na­

cional e à zona do Largo da Feira,
especialmente à área das barraqui­
nhas, Diligenciar-se-â obter do Es­
tado o auxílio para completo sanea­

mento da Rua 18 de Junho.
Pensa-se que poderão começar

as pesquisas de âgua para abaste­
cimento domiciliârio das sedes das

freguesias de Moncarapacho, Pe­
chão e Quelfes, o que permitirâ
também obter um reforço do cau­

dal para Olhão e Fuseta e abaste­
cer outras povoações.

O sr. presidente mostrou-se espe­
rançado de que dentro de pouco

(Oonclui na 8.' página)

Pode classlficar·se de Dotáll'el esta '.ve.
lha a moer o milho- que obteve o 1.·

prémio da l." categoria DO cODcurso

·CoDstruções Da Areia- reallz)ldo Da

Pr.ala da Rocha. A autora é a pequeDa
artista Marla Paula Gomes BerDardo, de
Il anOl, IIIha do nosso asslDClDte em

Portimão sr, Júlio BerDardo,
-

Uma cena de .Mo�alldades das Barcas-, lDterpretada por elemeDtos do Grupo
de Teatro do Circulo Cultural do Algarve, que esta Dolte se exibe no Teatro

da TrlDdade, em Lisboa. com vllta ao CODCUrsO de ArJe Dramática

actua
Lisboa

4 encerrar o ru Concurso Nacio­
iii} naI de Arte Dramãtica (Ama­
dores), cuja fase final se iniciou
hã uma semana, actua hoje, às 21
e 30, no Teatro da Trindade, o Gru­
po de Teatro do Círculo Cultural
do Algarve, apresentando a peça
vicentina «Moralidades das Bar­

cas».

Justamente e com inteiro méri­
to escolhido para a final do impor­
tante certame, que movimentou al­

gumas dezenas de grupos dramâti­

cos, de Norte a Sul do País, o Gru­

po tem jâ assinalada p r e s e n ç a
neste certame do teatro amador,
onde tanto tem prestigiado a nossa

Provincia.
A peça «Moralidades das Barcas», do

grande escritor do periodo áureo da ex­

pansão lusiada, foi a escolhida pelo
agrupamento farense para se apresen­

tar ao Concurso deste ano. As dificul­

dades que a escolha comportava foram

vencidas e Introduziram-se na apresen­

tação algumas novidades, como a da

(OO1lClui na .... pdgina)

N E sA T

de se deitar

Atrase uma hora ao seu

relógio pois amanhã entra­
mos no período da chamada
hora de Inverno.

6aúcle
·1

é a maior riqueza

A QUEDA DO CABELO

Muitos são os homens
que se preocupam com a

calvicie. Multos são os re­

médios que se experlmen­
tam para a vencer. No en­

tanto, a calvicie tem quase
sempre a sua causa numa

alimentação insuficiente,
embora se atribua o male­
fício a centenas de outras

causas.

A Insuficiência de vitaminas na

allmentaçâo pode provoca'r a

queda do csbelo. Por Isso, é
acoDllelhável procurar um re­

gime alimentar adequado, an­
tes de comprar quaisquer re­

médios.
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CRONICA
O,E FARO

por ENCARNAÇÃO VIEGAS
.... 1 ..

Beneficiações no Estádio de S. Luis'

DIZEM-NOS que sim, que muito brevemente será facto
,

consumado o começo da obra. E, confessamos, ficá­
-. mos contente. Garantem-nos 'que o assunto está bem

en��mmhado e que o sr. dr. Gordinho Moreira, presidente da
edilidade farense, acolheu com entusiasmo as aspirações das
gentes desportivas da cidade e prometeu aos dirigentes do
Sporting Clube Farense im-.---�--
portantes beneficiações no Es- tapete verde, onde apeteça correr

tádi M ", I d S L'
e Jogar.

a. 10 umcipa e
.r: UIS, E quando tudo isto sejam factos,tais como a construção de ca- teremos o Farense na tão sonhada

marotes na parte superior da I Divisão?

bancada e a consequente co- . Be�, n:as há que reconhecer que

bertura desta ISSO Já �ao depende ?a vonta�e do
. sr. presídente da Camara. Fique-Se assim for, e cremos que o mos-lhes agradecidos pelo seu au"

seja, ver-se-ã pouco a pouco a nos- xílio e esforcemo-nos para dar-lhe,
sa cidade apetrechar-se com um e implicitamente à cidade, o tão
parque desportivo digno de uma sonhado acesso ao convívio dos
capital de província que alberga no grandes.
seu seio centenas de jovens para
quem a cultura física não é mero u(-¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥�
assunto de retórica.

Depois da instalação eléctrica,
que permite a efectivação de espec­
táculos desportivos à noite (embo­
ra este ano tenha sido tão mal
aproveitada) as projectadas melho­
rias, fazem-nos crer em que pode­
remos depois pensar que, mais ano,
menos ano, em vez de um rectân­

gulo de jogo poeirento e áspero, de
piso irregular, teremos um macio

l3alizalSem da barra
d o 6uadiana

Entrou no porto de Vila Real de
Santo António o navío «Almiran­
te Schultz», do comando do sr. pri­
meiro-tenente José de Simas da
Costa Salema, que já iniciou os tra­
balhos de balizagem da barra do
Guadiana.

,*************************************************�

Uma nota infeliz que não
esclarece coisa nenhuma

ft41 O comentário à carta que nos
W endereçou o sr. dr. António
Henrique Balté com o intuito de
aclarar aquele lamentável caso re­

ferido numa carta que nos dirigiu
um nosso leitor, tínhamos solicita­
do que nos esclarecessem, aliás que
esclarecessem a população de Faro
- a mais directamente interes­
sada - se estava ou não tim mé­
dico de serviço ao Hospital na noi­
te em :qy� se careceu, de assistência

médica�.p.a..ra um doente que, tendo­
-lhe, sidu:::recusáda essa assistência
na praía "de_Faro, a viera procurar
ao Hospital. �"

Em vez d� resposta pedida a

qual,
. julgamos nós, nada custava

esclarecer dando-se o caso' natu­
ralmente por arrumado, em vez da

resposta - repetimos _c_ recebe­
mos do digno Provedor da Miseri­
córdia a liquidação da sua assina­
tura do Jornal do Algarve, e lemos

depois, com certa surpresa, no nos­

so prezado colega «Folha do Do­

mingo» a seguinte local:
Da Provedoria da Santa _Casa

da Misericórdia de Faro, pedem­
-nos a publicação da seguinte nota:
1.· - Há sempre um médico de

serviço ao Hospital desta Miseri­

córdia;
2.· - Não consta que qualquer

doente vindo ao Banco deixasse de
ser assistido e devidamente tra­

tado;
.

3.· - Aproveita esta Provedoria
a oportunidadé para publicamente
patentear o seu profundo reconhe­
cimento a todos os méãicos do

Corpo Clínico do Hospital pela for­
ma desinteressada, diligente e pro­
[iciente com que através ãoe maio­
res sacrifícios pessoais prestam as­

sistência a todos oe doentes que
procuram o nosso Hospital, sejam
deste concelho ou venham de todos
os recantos da Província.
De elementar correcção seria

que esta nota nos tivesse sido tam­
bém enviada pois ela, julgamos
nós, parece querer esclarecer as

dúvidas que se levantaram no es­

pírito da população de Faro acer­

ca da verdade dos factos. A Pro­
vedoria da Misericórdia entendeu

que não merecíamos uma satisfa­

ção (nós e os nossos leitores) ou

achou que seria conveniente o seu

esclarecimento (a nota) não ter

larga difusão - e por isso não no­

-la enviou. Mas como nós somos

muito curiosos, assim a modos que
uns coca-bichinhos, lá a' encontrá­
mos no prestante colega farense.

,Simplesmente a nota não nos es­

clarece de coisa nenhuma e daí a

razão, supomos nós, porque a mes­

ma não nos foi enviada.
E agora· analisemos o conteúdo

da nota.
Diz-se nela que há sempre um

médico de serviço no Hospital.
Temos que admitir que teàrica­

mente há sempre um médico de

serviço no Hospital. Até agora po­
rém não nos foi dito quem era o

médico que estava de servíço na

noite em que o pai do doente pre­
cisóu dos seus socorros e não os

obteve. Este é um ponto fundamen­
tal que continua por esclarecer.
Diz também a nota que não cons­

ta que qualquer doente ido ao

Banco deixasse de ser assistido e

devidamente tratado.
Nada disto foi posto em dúvida.

Mas, a propósito, vamos referir es­

te facto. ocorrido em determinado
dia do mês de Julho. Acometido de
forte cólica, entra um doente no

Hospital, por volta das 6 horas.
Deitam-no numa marquesa, contor­

cenà,o-se com dores. O médico de

serviço não está presente. Telefo­
naram-lhe, indica a uma das' irmãs
o tratamento que deve fazer, pro­
metendo comparecer às 10 horas.
Entretanto aparecem outros médi­
cos que não intervêm porque o

doente está confiado ao «médico de
serviço». Novos telefonemas para
este médico cujo paradeiro se ígno­
ra. Às 12 e 30 entra outro doente,
acometido de síncope na rua. O
doente da cólica cede. a marquesa
onde se contorcia com dores. E dois
doentes ficam a aguardar o «mé­
dico de serviço». F,inalmente, cer­

ca das 13 horas, aparece um outro
médico, que não estava de serviço,
mas que, em face da índígnação de
uma pessoa de família do primeiro
doente, resolveu, cônscio da sua

responsabilidade, prestar assistên­
cia aos dois doentes. Sete horas de­
corridas sobre a entrada do doente
com cólícas, nada se sabía sobre
o «médico de serviço»!
Cómo, lealmente, admítímos que

a Provedoria da Misericórdia igno­
re estes e outros factos, aqui lhe
damos conhecimento dos mesmos.

Cremos que lhe será fácil averiguar
quem era o médico de serviço.
Quanto ao terceiro articulado da

nota é ele de uma lamentável in­
felicidade. Parece querer insinuar

que alguma vez neste jornal se de­

sapreciou o esforço e a dedicação
do Corpo Clínico do Hospital' no
qual, em nosso entender, há efecti­

vamente, médicos dedicados e sacri­
ficados e que não merecem que de
estes predicados se teça uma capa
que cubra tudo,
E no meio de tudo isto, que tão

Claramente tem sido exposto, há
ainda da parte da Santa Casa uma

ingratidão. O honrado e competen­
te cronista que em boa hora deu

guarida à carta de um pai que se

lamentava de lhe ter sido negada,
assistência a um filho, ponderava
sensatamente: «Reconhecemos que
a Santa Casa da Misericórdia não
tem possibilidades económicas para
constituir um corpo clínico priva­
tivo, mas se as não tem, o assunto
não pode passar desapercebido às
entidades competentes, inclusiva­
mente ao sr. ministro da Saúde».
Pois a este apelo em favor da

Misericórdia, em favor da popula­
ção da capital do Algarve, em fa­
vor de todas as terras do Algarve
que acreditam na eficiência e na

prestabilidade do seu Hospital Re­
gional responde a Provedoria com a

infeliz, inoportuna e descabida no­

ta que não esclarece nada e que tu­
do procura confundir e com a sus­

pensão edo envio do, jornal provin­
cial para o seu Provedor ..
Ficaríamos bastante confusos so­

bre se vale a pena· defender o in­

teresse públicQ (no caso vertente a

saúde de uma cidade e de uma pro­
víncia) mas a cidade capital já nos

deu, a resposta. Vale realmente a

pena arrostar contra todas aS in­

compreensões quando está em cau­

sa o bem público.
E mais uma vez e ainda procu­

rando colaborar com a ingrata Pro­

vedoria, apelamos para o sr. minis­
tro da Saúde no sentido de propor­
cionar ao Hospital Regional os

meios que lhe permitam ter efecti­
vamente um médico de serviço.

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António, 14.

"

A venda nas

estebelecirnen tos
boas

da
Alfaiatarias e

especialidade

Partida. e claegada.

Acompanhado de sua esposa e de dois
âos seus netos, tem estado em Faro
o sr, dr. M4guel Roldan Ramalho 0'1'­
tigao, antigo governador civil do Al­
garve e nosso assinante em Lisboa.
= Oom sua família, regressou à. sua
casa de Silves o nosso assinante 8'1'. dr,
ãoão Rocha Oarâoso, que passou a ·épo­
ca calmosa na sua Quinta de Santa
Teresinha, em Bstõmbœr.
= Acompanhado de sua esposa filhos,
encontra-se a férias em Vila Real de
Santo Ant6nio o sr. Adelino Rodrigues
Veia. nosso ass·inœnte na üova da Iria,
e transferiu a sua residllncia de Olhão
para Lisboa o nosso assinante sr. Ma­
nuel Greg6rio Martins, funcionário da
Oaixa Gerà¡ de Dep6sitos.

.

= Oom sua, esposa fixou residência' em
Sintra, por ter sido para ali transferi­
do, o nosso assinante sr. Ant6nio da
Oruz Bica, professor do ensino primário.
= O nosso prezado comprovincian@, sr.

alferes piloto-aviador José Joaquim Mo­
reira de Brito, foi transferido da Ama­
dora para Tancos, e encontra-se pres­
tando .serviço mihtar na nossa provín­
cia de 'Moçambique o sr. Demôstenes
Ant6nio Pico Mesquita, furriel de In­
fantaria e nosso estimado assinante.
= Transferiu a sua residllncia de Mon­
caræpaolu» para a Fuseta o nosso assi­
nante er. dr. Joaquim Saraiva, e está
a férias em S. Bartolomeu de Messines
o er. Luís do. Sacramento Piscarreta,
nosso assinante em Mértola.
= Por moUvo de seu esposo ter 8ido
nomeado para desempenhar funções na

secção de inspecçtlo do Banco Nacional
Ultramarino, fixou residllncia em Al­
mada a' nossa assinante, sr.' D. Suzette
Augusta Ey,génio Moreno Pinto Nunes.

rlgradcZ'ciménto
José António Gonçalves Madeira,

subchefe da P. S. P. em Vila Real
de Santo António, e mais família

expressam os seus agradecimentos
a todas as pessoas que se dignaram
acompanhar até à última morada
seu extremoso pai, sogro e avô e

àquelas que lhes enviaram pêsames
e a quem, por deficiência ou igno­
rância de endereços, não é possí­
vel, fazê-lo directamente.'

'Radiorrastreio,
do I. Â. N. T.
no Algarve
Uma brigada móvel do, I. A. N.

T. vai proceder na nossa Província
a mais um exame microrradiográ­
fico gratuito e facultativo a todas
as pessoas que o desejarem fazer.
A brigada actuará nas seguintes

localidades e dias: Alcoutim, 3 de

Outubro; Castro Marim, 4; Vila
Real de Santo António (junto à

subdelegação de Saúde) 6 a 13; Ta­
vira, 14, 16 e 17; Olhão, 18 a 28;
Faro, 30 de Outubro a 3 de Novem­

bro; Alportel, 4; Loulé, 6 a 9; Al­
bufeira, 10, 11 a 14; Silves, 15 a

18; Monchique, 20; ·Lagoa, 21 a 25;
Portimão, 27 de Novembro a 5 de

Dezembro; Lagos, 6 a 12; Vila do

Bispo, 13 e 14; e Aljezur, 15 a 18.

************************,

L.OTARIA DE ONTEM
O 4.0 prémio da lotaria de ontem da

Misericórdia de Lisboa, n.O 17,650, de 60
contos, foi vendido pela firma. nossa
anunciante, Casa da, Sorte.

= Teve a gentileza de visitar o Jornal
do Algarve o nosso assinante em Lis­
boa er. Joaquim Rufino Saraiva. Açro-
',decemos.
:=,Acompanhado de sua esposa, esteve
em Lisboa o nosso assinante sr. José
'1iI:mílio ãoe Bonto« Pardal, que ali foi
esperar seu sobrinho Artur Manuel vin­
do de Mo_çambique a. fim de continuar
os seus eêtiuio« no Oolégio Militar.

.

Foi à. Lisboa tomar parte na reu­
nião anual âos delegados distritais da
M. P., o nosso assinante em Faro, er.
4?1t6nio Teixeira Melão, adjunto distri­
tal e subinspector daquela organizaçao.

Ca.a_ento.

Na igreja paroquial da Oonceiçao de
Faro, realizou-se a cerim6nia do casa­
ménto da sr.' D. Maria das Dores
Davim Barbosa Lister Franco,' filha da
sr.« D. Silvina .Águeda Rodrigues Davim
Lister Franco e dó er. dr. Mário Lister
Franco, director do nosso prezado cole­
ga «Correio do Sul» com o sr. Ant6-
nia Fernandes Pinfo de Villas-Boas,
filho da sr.• D. Rosalina Parente Fer­
nandes Pinto de Villas-Boas e do sr.
João Pinto de Villas-Boas, proprietá­
rios em Meadela, arredores de Viana do
Oastelo. Serviram de padrinhos, por
,parte da noiva, sua cunhada e irmiio,
sr.' D. Maria Leonor Delgado da Sil­
va Fernandes Lister Franco e sr. ar­

quitecto Gonçalo Davim Lister Franco,
e, por parte do noivo, sua irma e cunha­
do, sr.a D. Maria Madalena Parente
Fernandes Pinto de Villas-Boas Oorreia
e er. Abílio Pinto Correio, residentes
em Lisboa. Finda a cerim6niai que foi
precedida de missa «pro sponsu et
sponsa», foi servido na pousada de S.
Brás de Alportel um copo-d'água aos

convidados. O novo casal seguiu em

viagem de núpcias parœ a terra natal
do noivo, fixando depois a sua resid�n­
cia, na capital.
=Na basílica de Nossa Senhora de Fá­
tima, realizou-se o casamento da sr.·
D. Maria Solange Padinha Barao, filha
da sr.· D. Oesœltina Drago Padinha Ba­
rão e do sr. José Pedro 'Barao Júnior,
com o sr. Pedro de Oastro e BTito, fun­
cionário superior dœ OEAL, em Beja,
filho da sr.· D. Henriqueta Maria das
Dores Ferro de Oastro 'e Brito e do sr.

João Ortiz de Oa$tro e Brito. Apadri·
nharam o acto, por parte da noiva, sua

mae e o sr. dr. Luís Augusto da Silva
e Sabbo, notário em Faro, e, por parte
do noivo, sua cunhada, a sr.· D. Maria
Efigénia Oano de Castro e Brito, e seu

primo, sr. dr. Ant6nio de Oastro e Bri­
to Menezes Soares, vice-presidente da
Federaçao Nacional dos Produtores de
Trigo. Foi servidó aos convidados um

álmoço na estalagem de Fátima e o

novo casal, que seguiu em viagem de
núpcias, fixa a sua residllncia em Beja.

Gente n01'a

Em Vila Real de Santo Ant6nio teve
o seu� bom sucesso, dando à luz uma

menina, a sr.· ·D. Mária do Oarmo Vie­
gas, esposa do sr. Gastao do Nasci­
mertto . Pires Viegœs.

Baptizado

Na igreja de S. Jo(J.o de Deus, em

Lisboa, realizou-se a baptismo de uma

filhinha da sr.· dr.· Maria ,José de Al­
meida Jacinto dos Santos e Agostinho
e do sr. dr. Leonel dos Santos Agosti­
nho. A ne6fita recebeu o nome de Maria
da Oonceiçao.

�� I� It I� It �[lt .. S It
Empregadó possuindo cur­

so geral do Comércio comple­
to, para correspondente de in­

glês e francês de enapresa co­

mercial ou i n d u s t r i a I em
Olhão ou Faro.
Conhecimentos de contabili­

dade e dactilografia, ordena­
do compatível.
Propostas l'!-: Renato Nunes,

Rua Capitão Nobre, 6-0lhão.

(Fecho da época balnear de 1961)
Temporada magnífica sob 'todos _ os aspectos, com banhistas

em profusão, a praia plena de bulício, movimento e cor, 'culminan­
do com um Estio prolongado,. de sol implacável, a dardejar os seus

benéficos e por vezes perniciosos raios sobre o incauto banhista,
obrigando-o a refugiar-se na sombra acolhedora do toldo, ou inci­
tando-o a lançar-se nas frescas águas atlânticas. Não há dúvida de
.que esta temporada �foi- auUinUca apoteose ao deus-Tempo.

O Casino Oceano eétece também em grande plano, quanto ao

movimento de [requentaâores, Infelizmente, esta óptima casa de
. diversões continua a ser a «ratoeira» âos seus empresários, que
vêem diminuir as economias com a sua exploração.'

Quando será possível que a Municipalidade se digne defender
os interesses ão« que para-ali vão com o propó$ito de bem servir,
de criar uma auréola de serviços exemplares, dignifioando praia
e Casino simultâneamente?

Essa defesa está apenas na necessidade que há de aumenta',

os preços de entrada aos [requentaâoree com inscrição, que estão
a pagar preços quase irrisó11ios, tendo em atenção as regalias que

usufruem e também os grandes encargos que oneram hoje as casas

deste género.
Esperamos também que para a nova época balnear, o servíço

rodoviário Vila Real de Santo António - Monte Gordo seja mais

eficiente durante a noite.

97.558$00
93.268$00
76.2Ió$00
65.409$00
55.286$00
51.481$00
50.155$OQ
23.222$00
22.619$00
15;160$00
12.264$00
5.570$00
4.975$00
5.342$00
1.850100

5õg.152$OO

DIAMANTINO M. BALTAZAR

r"_'''_'�''_'''_'-'-'--'----''_'--''_'�

I LOTAS DO·ALGARVE I
¡.-�_._.-._.- _._._-._._._.l

del 21 a 27.del Sellelmbro

Vila Real de Santo. António

TRAINEIRAS :

Liberta. . . .

Maria Rosa ...
Flor do Guadiana .

Conceiçanita
Total

10.914$00
876$00
550$00
126$00

12.246$00

�¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥.¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥.�
ie
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TRAINEIRAS :

Restauração . .' . . . .

Nova Senhora da Piedade
Estrela do Sul .

Temporal
Clarinha
Tufão .

Fernando Carlos
Sr." da Saúde. .

Sr.� da Encarnação'
Alvarlto
Oeste •..
Flor do Sul
COSta Azul .

Liberta .

Maria do Pilar .

Total .

Quarteira

TRAINEIRAS :

Estrela de .Malo
Maria do Pilar
Sr.a .da Saúde.

ARMAÇÕES:
Santa Eulália . .

Sr.' da conceícão
Artes diversas

Total . .

5.025$00
1.549$00
68.177$00

76 .. 229$00

A I b u 1'"e I ra

ARMAÇÕES:
Castelo . . .

Santa Eulália
Artes diversas

Total

6.584$00
5.074$00
43.341$00
52.899$00

Artes diversas. . 18.868$00

Lagos

TRAINEIRAS:

Vulcânia ..

Gracinha ..

Brlsamar ..

Marisabel ...
N." Sr.' da Graçll
Neptúnia . . : .

Pérola de Lagos .

Virgem te guie .

BeJnlcete . . . . .

N.' Sr.' de Pompeia
Costa de Oiro
Milita . . . .

Maria Isabel .

Bom Pastor ..
Manuel Ma!!hado
l.· de Maio
Briosa
Flora
Mirita ..

Fóla ...
Pombalina
Nicete . ,

Trio ...
Costa Azul
Arrifana ...

Pérola do Arade
Maria Odete .

Ocressa. . .

Flor do Norte
Portugal 1.° .

La Rose ..

Oca ....
Praia Amélia

Total

78.710$00
71.800$00
51.100$00
22.500$00
19.900$00
16.000$00
14.840$00
14.550$00
12.590$00
10.820$00
15.850$00
10.650$00
9.200$00
6.leO$00
4.500$00
5.700$00
5.600$00
2.950$00
2.700$00
2.150$00
2.100$00
1.650$00
1.550$00
1.200$00
1.070$00
950$00
890$00
860S00
750$00
750S00
900$00
670$00
600$00

565.510$00

Praia de Salema

Arte.s diversas . . . \'. 25.280$00

SAGRES

Artes diversas. . 58.016$00

PLUMA
É UMA ...?

EXCLUSIVO DOS

845$00
686$00
147$00

PortlmAo

TRAINEIRAS :

Oca ...
Portugal 6.·
Sol
Brlsamar .

Suestada ...
Pérola Algarvía
Estrela de Malo
S. Flávio. .

Farilhão . . .

Portugal 1 o, •

Vulcânia
Virgem te guie'
Trio .

Temporal .

Anjo da Guarda
Arrlfana .

Mêlinha .

Pérola de Lagos
Leãozínho ....
Pérola do Barlavento
Clar-inha
Neptúnla ...
Praia Amélia
Maria Benedito
Briosa .

Dõríta . . .

Nicete ...
S. Paulo ..

La Rose ..

Maria Odete. .

Manuel Machado
Sr:' do Cais .

Pérola do Arade
Flora .

Mirlta .

Mar!.» do Pilar.
Fóia .....
Ocresá . . . .

Ollmpia Sérgio. •

1.0 de Malo. : .

Sr." da Encarnação
Praia Vitória . .

Costa. Azul . . .

. Fler do Guadiana
Fernando Carlos
Belnicete ....
Estrela do Sul .

Costa de Oiro . .

Alvarito .

Nova Sr.' da Piedade,
Lusitana ..

Oeste
Tufão

195.00oioo
162.450$00
150.250$00
155.400$00
119.440$00
84.810$00
70.900$00
61.500S0C
50.400$00
5.5.850$00
54.000$00
52.800$00
62.550$00
46.520'00
H·70ú,OO
58.850$00
56.90C$OO
55.100$üiJ
50.800S00
28.680$00
28.400$00
28,220$00
27.820$00
27.200$00
25.700$00
24.700$00
24.650$OC
24.600$00
24'050$00
24.000$00
25.850$00
21.480$00
20.650$00
19.950$00
19.860$00
19.750$00
18.450$00
18.220$flO
17.500$00
17.000S00
15.200$00
14.55Ó$00
11.�\\0$00
9.500$00
9.090$00
9.080$00
6.700$00
6.650$00
4.400$00
5.850100
5.050$OU
1.750100
1.580$00

2.065.180$00Total

r************************

�EVIDO à grande falta de pesca
� que se tem registado no Sota­
vento da nossa Província, seguiram
temporàriamente para Matosinhos
parte das frotas de Vila Real de
Santo· António e de Olhão, o que
cria graves embaraços económicos
às duas localidades.

Cine-Foz
Vila �oal del Sanlv "nltnlv

DOMINGO, Aonde vais tris.
te de ti'l com Marga Lopes e

Vicente Parra. A história de
amor de Afonso XII e da for­
mosa Princesa Maria Cristina.
(para 12 anos).
TERÇA-FEIRA, Inimigo de

minha mulher, com' Vittorio
de Sica, Marcello Mastroianni
e Giovanna Ralli e o cão Old
John. (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, O último

comboio de Gun - hill, c o ru

Kirk Douglas e Anthony Quinn.
(Para 12 anos).
BREVEMENTE, O pequeno

coronel.
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ESTOI - Realizou-se nó domin­
go, no parque de diversões do Clu­
be Estoiense, um jantar de home­
nagem ao industrial sr. Luciano

I' Soares, destacado elemento do Olu-
" "!",,, <­

be de Portugal em Buenos Air-es,)' ,

. _

I que brevemente parte para a Ar-
abng� de �ma eæcepçao eæartuia na gentina.pr6pna le� e que dtzta «sa,lV_o quan- Assístíram cerca de 90 pessoasdo esse comércw for tradwwnal no e usaram da palavra vários orado­

. conc�l!t0»' E como o tomavam por res que enalteceram as qualidadestradwt?nal, supunham.-se is.entos de morais do homenageado, o grande
cum?!rt1� aquele precetto., amor que tem à sua terra e it simo, ,Nao conhecem:os bem. o assu'f!'t,o patia e amizade que lhe merecem,nem quer�mos tnterfenr o,u cntt- os seus conterrâneos, especialmen-

'

car a acç�o daquele. orçasuemo de te os mais-humildes, pois deles se
coordenação econ6m�ca, mas quer- não esqueceu em jantar oferecido a
-nos parecer que" no, present� mo- cerca de duas centenas de pessoas,

'

menta, ef!!' que os mosto� estc:o e� após a sua chegada a Portugal, em
'

preparaçao, � falta de ftscalu,!apao Junho último;' depois de 30 anos de '

pode conduztr � grandes preJutzos ausência, tendo-lhes proporcionado
pa'!o:.a economta do Algarve, por várias horas de alegre convívío.:
oriçmo»: que se estrague ou azede pelo que foi muito louvado e enal-
fado o vinho. tecido o seu gesto.

Finalmente foi-lhe entregue um.
pergaminho que continha as assina­
turas de todos os presentes, sendo
aclamado por proposta do presiden­
.te da assembleía geral, sr, Manuel,
Lázaro Zeferino COrV,o/sóciQ nono-.
rárío do Clube Estoiense. O home-

'

nægeado agradeceu muito sensrbí­
lizado as atenções de que- fora alvo,
que declarou' imerecidas, manifes­
tando a sua gratidão por nelas ter
sido incluída sua mãe, que se -en-. ",.,'�
contrava presente. - C.

HÁ. coisas que a gente s6 'vem a

saber muitó tarde e é pena.
De uma' toca; escrita no jor,nal

«Agora»�' sob o título «Assim vai
o Algarve» fiquei informado que
uma lista que continha 815 õee
'mais valiosos nomes de pessoas in­

fluentes do concelho de Loulé, fora
classificada como a e s i n a d a «de
cruz».
, Ora, realmente é preciso atrevi­
mento parafazer um insulto a tan­
ta gente que assinou cônscia e con­

victa daquilo que 'reputava ser o

,interesse de um concelho de 50.000
almas.
Oonféeso lealmente, que desco­

nhecia tal classificação e pela. par­
te que ,me toca, como a muitas de­
zenas de, pessoas de quem vi ali as
'assinaturas, acho m u i t o grave
-a acusação-âe que -agiam a pedido
,ou a solâo de qualquer interesse
que não fosse o que se expunha.
E lamento que se, houve louletanos
que classificaram como «assinantes
de cruz» todos aqueles bons, Joule­
tanas e assim o fizeram saber a en­

tidades superiores, cometessem o

Crime de insultar conterrâneos seus

a quem deviam respeito e conside­
ração, quando não muitas obriga­
ções e favores.
E 'faço um pedido a esses infor­

madores: que, se forem capa­
zes, arranjem uma lista de 315 as.

simaturae, mesmo das feitas «de
cruz» para justificar qualquer pre­
tensq;o que tenham, da cateçoria
,daquela que era feita na exposição
em causa.

-+-

.il INDA sobre o rodísio âos cariei-
ros, voltámos a receber incita"

mentas para prosseguir na campa­
nha, de pessoas que se manifestam
descontentes. Gostaríamos de ouvir
'algumas 'que concordassem, para
podermos estabelecer comparação
entre os pr6s e os contras da medi­
da, mas até hoje, infelizmente, não
ouvimos apoiar a mesma.

,-+-

N0 «Fundexport» de 13 de Agos-
to recolhemos a notícia de que

as autoridades espanholas fixaram
o preço mínimo de 5 pesetas por
quilo para a UV(l. de Verão, para
exportação.

'

Ora como poderemos n6s expor­
tar uvas, se, naquele mês, tínha­
mos de pagar 6$00 por quilo?

REPORTER X
-+-

À S vezes, há trocadilhos muito
c6micos e bem graciosos até

pela facilidade com que «saltam»,
Um dia destes, no café, e a pro­

p6sito de um empregado muito mo­

roso no atender 'e despachar os

clientes, um destes dizia em voz

alta:
'

- Avie-se homem! Tenho pressa!
Uma pessoa, ao lado, comentou:
+r- Acalme-se! O homem s6 tem

uma «mudança».

VISITE •..

Lucílio Matos Toupa
onde encontrará o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer au­

to (eutornóvel, camioneta ou ce­

mion, etc.l. Resolva os seus pro­
blemas tornando-se cliente da
casa que mais barato vende e

nas melhores condições.
Rua do Alvito, 3l.A, 33,33.A

N UM outro grupo discutia-se a

antiguidade âos carros que a !

E. V. A. põe ao serviço, aos domin-
I

gas, para Quarteira e alguém res-
I

ppndía que, embora velhos, esta- I' vam, em bom estado de mecânica, ¡

pois que eram vistoriados pelas au- IItorid(l.des de viação «periódica­
mente».
, Uma pessoa, at> lado, certamen­
te por ouvir mal, manifestou a sua

(Uimi(ação perguntando com inge­
nuidcide: 'I'eõricœmenie t !

LISBOA,
,

J 637()1l4TQldcn,¡ J> a. X'l 633537

Vende-se barato
-+­

QUEIXAM-SE os industriais fa-
bricantes de vinhos, de que lhes

foram seladas as adegas com fun­
damento num preceito legal que
proibia o trânsito de uvas, sem

guias passadas
-

pelà Junta Nacio­
nal do Vinho. Alegam que essa dis­

posição legal não fora por eles aca­

tada, porquanto se julgavam ao

1 balcão com pedra mármo­
re de 2 m 60 X O m 66; 3 cor-

.pos de estante com toldas; 1
moinho para café (estado no­

vo) alemão; 1 faca para baca­
lhau Inox A. P.; e 1 balança
«Avery» 20 kgs., estado novo.

Resposta ao telefone 408
-FARO.

CASA RUBI
LIVRARIA e PAPELARIA

Rua Sousa Marlins, 55 - 57 // Telefone 311

+ ÓPTICA RUBI

// Rua Oliveira Marlins

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

L1VRO� PARA En�lnO { p � I M Á IH () , L I C I: A L ,
,

, TIC�I�() e S(JPI:I?I()t¿

O' m.ais com.pleto sortido de artigos
escolares aos m.elL.ores preços

Descontos especiais para professores, escritórios, organismos oficiais, ett.

D { Tintas, colas, guaches, pincéis escola-
eposltàrios de

res, fitas adesivas transpa�entes, etc.
(cesc,0n,tos para revend',a)

Atendemos, na volta do correio, todos
os ,pedidoà doe referldoe artigos

APRE�EHTA UM APARELHO POPULAR [O'M EXTRAORDinÁRIO PODER DE RUEPtlO

COM

ARGOS

••• ?

Homenagem a um industrial,

algarvio em Estói

Vilarinho & Sobrinho, Lda.

ALTO-I=ALANTI:

H 1- F 1

TRÊS BANDAS DE ONDAS

ho' INCLUINDO AS MARíTIMAS'
MAGNÍFICO RECEPTOR DE I"KEÇO MODESTO E DE RESULTADOS SURPREENDENTES. COM
SEIS VÁLVULAS, OLHO MÁGICO E COMANDO POR TECLAS. t,XCELENTES QUALIDA­
DES SONORAS, LINDA CAIXA DE MATERIAL PLÁSTICO COM DECORAÇÕES DOURADAS,

J>lIrç() UC. 1.S9()500; J>()I! TIl()CÁ C()M�(lUÁL(lUfll ÁJ>Á�Uti() USÁ[)(), UC. 9905()().

:QUEIRA PEDIR INFORMES AOS AGENTES GERAIS

RUA SANTO ANTÓ,..IO, 71 - TELEF. 25800 � PORTO

1fJ/I
;;t-Ifltyetmino·

Podl'r<'so desinfectante 'prevpntivo
e curativo para combater todas as
doenC'as de:
- (laUnhas e aves de hleo, coelhos,
porco� e outros animais.

Distribuidores:

PORTALEGRE - Estabelecimentos Silva Freitas
EStREMOZ � Agro -,�omerclat fstremoz, Lda
tVffR'A - Soclad. Farinae.' Alentejana, Lda.
BElA - Sagrol
P01lTlMÃO _:_ Drogarla Moderna
TAVtRA_- José Damlão Neto

Distribuidores Gerais:
M()1I4IS-J>f(lUf"'(), L[)4_

,Rua dé S" Ciro. 65 - B - LISBOA- 2

Envia-se Literaturas e Amostras

ACEITAM-SE AGENTES

No magnifico artigo da nossa ilustre
colaboradora sr," dr." Maria Odette
Leonardo da Fonseca acerca da futura
escola técnica de Olhão passou uma gra­
lha que, embora tivesse sido «morta»

por muitos leitores, convém esclarecer.
Assim veio publicado: «Sabem que

a servem pessoas cheias de qualidades
e instruç/lo mas sem estudo». Ora o que
se escreveu foi: «pessoas cheias de

qualidades e intuiç/lo mas sem estudo»,

�------�-----------,

I GIUMAIL�.�5U�5A I
• Il, m _ m S) •
•

SERViÇO REGULAR MENSAL I

: Para a VENEZUELA I
• o PAQUETE RÁPIDO « A S e A N I A» •
• A sair de L I S B O A em: 23 de Outubro e 23 de Novembro •
• Primeira classe II Esc. 9.895$00 e Tercaira classe, •
• em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo incluído) •
• Óptimo tratamento, criados II (ozinLa portuguesa // Viagens muito rápidas •
• CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU •
• S()CIIV4DI: M41?íTIM4 AI? () �4UT4, LV4. •
• 72.D, Avenida D. Carlos I - LISBOA -Telefs. 655054·672319 •
L �

Médico Especialista

No Casino da ridente praia foi
oferecido um beberete aos convida­
dos, usando da palavra os srs. Ma­
tias Gomes Sanches, Alexandrino
Cavaco, dr. Colaço Fernandes em

representação do presidente da
Junta de Turismo e por último o

sr. governador civil, que eviden­
ciaram a importância do melhora­
mento e a sua projecção no desen-,
volvimento turístico da praia e da

região.

o Sf. governador civil do dlstrí- (�nlnnt� ��n¡a' Ma[�a��
to presidiu à entrega de casas Do Conjunto Sousa, Machado, que

para famíllas pobres em VIela �����/i��a,���teac�:r��, ��ce�::��
uma expressrva carta de agradecímen-

Re''al de Santo António e Inau- ��st��� �:fe�!�t�::i:er��t��::s:a:�
crever os segumtes trechos:

gurou a luz eléctrica em Cacela pe��:��m�: ::��id:deur:a e:: :���
" ,,' carta para püblícamente podermos de-

'(Co�¡U8IJO' da E' paJl'1IfI) I ga das chaves aos moradores do
monstrar a nossa gratidão ao conces-

• ' sionário do Casino Oceano, sr. Díaman-
. .:

, ,'" ,": novo bairro, que manírestavam na-

:"'Remald� ,:rr�tereS' e Antóruo ,_9apa -tural regozijo, para todos tendo
tino Manuel Baltazar, pela forma amiga

'H��t� ,�orrel.a e,. �osé GraClh�o, palavras amigas.
e gentil como nos tratou, pois, genti­

Vlelr� C�rmo, ca,Pltao-tene�te J03:0 i Pouco depois as individualidades
lezas como essas, tornam-nos devedo­

Q.,!! Olíveíra Ba�tlsta .C?rrela, capi- 'citadas dirigiram-se a Cácela, a
res duma ilimitada gratidão, que que­

,tao_ d? Porto, capitão p::,hdoro ¡ fim de ali ser inaugurado o forne-
remos deixar patenteada deste modo,

Mon.t,elro, comandan�e da 4. Com- i cimento de energia eléctrica. «Outrossim solicitamos a v. transmita

panilla da Guarda FIscal, dr. Fran- o nosso sincero agradecimento aos in-
.

D' C sídente da dustriais de conservas de Vila Real deCISC,?' _

las avaco, pre I
. A inaugura"ão da luz eléctrica

comissao concelhia da U. N.; rev.'" Santo António que acorreram tão gen-

.pároco Jorge Vicente de Passos; em Cacela e na ¥anta Rota tilmente ao nosso apelo, ofertando-nos
dr. Alberto Mendes de Carvalho, foi feita em ambiente festivo as suas conservas que gostosamente en-

chefe da Delegação Aduaneira; tregámos aos premiados nos concursos

Alfredo Bastos, chefe do posto da Em Cacela 'aguardavam os visi- realizados na nossa festa e ao público
P� I. D. E.; Aurélio Clemente, pre- tantes os srs. Alexandrino Correia que por completo encheu o amplo salão
sídente da Junta de Freguesia, Luís Cavaco, presidente da Junta de do Casino. nessa noite memorãvel».
Cardoso de Figueiredo, comandante Freguesia; Manuel Correia Jr.,
dos Bombeiros Voluntários, outras José da Silva Trindade, Manuel
entidades e muito povo., Cristo, Manuel António Feliciano
Após a bênção das moradias, e Manuel Pereira Nunes, da mesma

pelo rev. Jorge Passos, foram es- Junta; dr. José Colaço Fernandes,
tas visitadas, prestando o sr. Ma- Benito Pereira e Manuel Rosa Men­
tias Sanches esclarecimentos quan- des, da Junta de Turismo; rev.

to à sua construção. A seguir o sr. Araújo, regedor Manuel Gimenes,
governador civil procedeu à entre- Jacinto Figueiredo, chefe dos Ser-

viços Municipalizados, eng. Farra­
jota Ramos, consultor daqueles Ser­
viços, outras pessoas de destaque
e muitos populares.
Soaram aplausos e estralejaram

foguetes quando o sr. dr. Baptista
Coelho cortou a fita simbólica, à
entrada do posto de transfoi'mação
e efectuou a ligação da energia
eléctrica, procedendo pouco depois

�o���o idêntico no posto da Manta Escola Técnica de Olhão

Janelas Verdes - LISBOA,

Soldado algarvio morto
em combate em Angola
Por notícias transmítídas à, famlY¿

pelo Ministério do Exéréfto, sGúôê·se
ter sido morto em combate, em 'Angora ..
o soldado n,v 612/60, do Regtmenfo�ae
'Infantaria n.v I, Francisco da' C'oiiceição
Gamito, natural da Guia (Albufeb;!j,)¡
filho de Joaquim de Sousa Gaffino e
de Estefânia da Conceição;'Era casàdq
com Maria José Rodrigues 'Miranda e
'pal .de um garoto, de l' ano, sendo- o
único amparo da familia: Ahtes .de ir
para o serviço militar dedícava-se-va
trabalhos de lavoura e' era muito' ,elfti­
mado na sua freguesia. J'ulga-se que
a viúva e o filho irão receber uma pen­
são de sangue, nos termos do decreto
17.335 de 10 de Setembro de 1929.

----------

Vila Real de Santo An­
tónio precjsa de uma

sentina pública

DOENÇAS DOS OLHOS

Consultas e_ Ta ...ira. no

Montepio Artistico Ta ... i.
.

rense. todas as se:rtas·lei­
- 'ras. pelas :1.1 lloras -

PLUMA

�MAZfNSjfONO£BARÃ9Æ

,

E UMA

,.-------------------. o assunto é velho, mas nem por isso

• . , deixa de ser oportuno.: ,

I Lãs pa,ra, tricotar � I
Diz-se -rrequentemente e com plena

verdade que Vila Real de Santo Antó-
nio é visitada por Inúmeros turistas
nacionais e estrangeiros das mais di-

• À máquin� e à mão , versas nacionalidades; mas não é me-
,

C'
'

nos verdade que essa massa de gente,

• FIOS MOHAIR � BOU LE , que invade, normalmente, a parte mar-

• Sh'etlands ,_ Tweeds _ Australianas _ Haci,onais ,
ginal da vila, não dispõe duma sentina

pública' a g,ue recorra 'em momento de

• Fantasias - Perlapons - Ráfias
, ,

apuros.

Tenho pres'enciado situações emba-

• Cores modernas garantidas- Todas as torções, "ra�=s�rocuram as sentinas do aiiea-
• enViam-SE, . amostras - SAtisfazem-SE encomEn()IIS pelo corrEio" ,'deiro ,do Guadiana, mas, já me acon­

teceu ouvir um chefe 'de estação per-

\. p R E ç O S, D E FA' B R I C A III' guntar ao turista que lhe ,solicitava
a chave da casa de banho: «É passa-

I • gelro? tem bilhete? se não é, não em-

•• I05(FAA�B'RI,ciAN'T'EOsrJ'NMAc'oAviILH-A-)HIA :'" �:��::� ����;�h:r�:areff�!��i{6 ;��
muitos, dada a' sua posição sobrancei­
ra ao mar, para admirarem 'a' sempre

• ESTAB. EM LISBOA •
atraente ';ista de Aiamonte.

'

,'_ .

•'
Recorda' que a digna edilidade, da

R.ua d,e Santa 'Justa, 60-2: - Telefone: 31412 .' qu!il'fiz:parte, Caté ao �âño':,findo¡q'Íle'
• explicou, há muito, t!lmpo 'já, '�,¡Dta�
� ........" ................__, zões por que não era então posslvel

rêalizar tão necesSário' melhoramento.
Faço votos para que tais dificuldad,es,

já tenham sido removidas e em breve
tenhamos mais esse problema resolvi­
do a bem do turismo, - Á. M.

EXCLUSIVO DOS
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É UMA i.?
••••

O. JARDIM DE OLHÃO

EXCLUSIVO

� Jornal do Algar1Je em .seu número
VI 235 de 23 deste mês pôs-me sob os

olhos a expressão literária de mais um

lamento de indignação e de protesto'
da autoria' da minha ilustre conterrâ­
nea dr.« Ma,ria Odette Leonardo da Fon­
seca - bairrista combatente de 1.a li­
nha - contra a supressão - sem 'mais
aquelas - do que foi o Jardim João
Serra, ali à estação do caminho de fer­
ro, com todos os seus atributos artís­
ticos, sentimentais e históricos, para
no seu Iugar ser construido o que se

chamará depois de concluido, o Palá­
cio da Justiça.
A minha pobre terra, de gente quase

toda pobre, irá ter o seu primeiro pa­
lácio, coisa com que talvez nunca so­
nhara, dado que nascera de cabanas de
pobres pescadores e de outros pobres
que depois se lhes teriam ajuntado, pe­
la força das coisas.

Mas... ter palácios não é crime; e

pode ser, e é tantas vezes, expressão
exterior de nobreza ou sinal de isso. O

que faz pena, e é ilógico, e não tem
razão de ser, é que se destrua, se des­
respeite e se espezinhe como quem não
dá por Isso, qualquer coisa, seja ela
qual for, que represente uma homena­
gem dos que ficaram aos que morreram. '

E mormente por acto meritório, seja ele

qual for também. E mais ainda, quando
a concretização dessa homenagem, lon­
ge de representar coisa ridicula ou de
mau gosto, é um jardim ou jardinzinho
- tanto faz! - rosse ela uma símples
placa de relva com qualquer pedra no

meio ...
Direi francamente, sentidamente co­

mo filho'da minha terra: ideia desas­
trada e de mau gosto: sem ter que olhar
ou que considerar qual o cérebro em

que possa ter nascido.
Isto não constitui propriamente cen­

sura à pessoa que deitou cá para fora

a ideia; não sei quem tivesse sido, nem
estarei ínteressado neste momento em

sabê-lo. Constitui .sím, censura, e vi­

brante, á própria ideia; e o que é pior,
à sua concretízaçãó.
As pessoas, olhanenses de gema, que

se têm alvoroçado e protestado de qual­
quer maneira, contra o atentado em

causa, são, via de regra, pessoas que
quando nasceram ou deram os primei­
ros passos, ou entenderam as primeiras
palavras e as primeiras coisas, já ali

encontraram o Jardim João Serra, quer

tivesse ou não os seus bancos azuleja­
dos e artísticos, lembrando pelo pincel
de Jorge Colaço passos hístórtcos de

Olhão e dos 'olhanenses.
O jardim fora feito ali, porque ali

ficara um pequeno largo, quando o tra­

çado da linha do caminho de ferro
alanhou al por 905-906 a Cerca do Ven­

tura (hoje ruas e casas), passando de

raspão pela Horta do Dr. Pâdua, que

se não estou em erro, confinavam par-

DOS

cialmente. Mas quem se lembrar de
Olhão de entre 1895 e 1905, sabe muito
bem, como eu o sei, que ali, onde se

construiu' a estação de caminho de' ferro
e na área sobrante que depois foi jar-
dim, houve um recinto fechado, mura­

do e até gradeado com portão, destína-.
do a jardim que não chegou a existir

por falta de verba ou por outro moti­
vo qualquer.
Que falem os.mais velhos do que eu,

porque os há, e muitíssimo capazes para
o fazerem. Poderá estar neste caso por
exemplo, o meu excelentíssimo colega
e velho amigo dr. Fernandes Lopes,
apaixonado olhanense como os que
o são.
Estou a recordar neste momento, a

existência de um velho poço que se via
a meio do Passeio, a actual Avenidà da
República, e que se chamou antes de 5
de Outubro de 1910, Avenida de

D. Luis I.

Esse poço, ficava um pouco a norte
da casa do Alberto, ou seja um pouco
acima de onde desembocava e desem­
boca ainda, a quase inútil Rua dos
Murraceiros.
Desviei-me, por encadeamento de lem­

branças, do motivo principal destas li­

nhas. Para concluir direi, que se as pes­
soas de à volta dos 40 anos sentem pená
e revolta, e saudade, do jardim ora

demolido, que conheceram' e estimaram
e ao qual alguns - sabe-se lá quan­
tos! - terão ligados lembranças de
ternura ou mesmo francamente senti­

mentos, que dirão os emenos novos»

aqueles que viram o embrião do jardim,
que viram fazer-se o jardim e que
vêem desaparecer inglóriamente - per­
dõem-me: estupidamente! - o mesmo

jardim, sem que dele nada fique para
.

os vindouros?!

«Ceci, tuera celãs ... não há dúvida!

Mas há coisas que são verdadeiras

barbaridades... verdadeiros assassíníos!

JOlIO J. FERRO

rConcluslJo da 1.· pdgina)

iluminação à maneira medieval, com

archotes, e outras que muito valoriza­
ram .a apresentação, que em Faro teve
o ambiente magnifico dá Alameda João
de Deus, em palco montado. sobre o

lago, num enquadramento de rara 'be­
leza. Pena é que nesta fase final o

Grupo de Teatro do Circulo, não possa
apresentar o espectáculo ao ar livre,
como o e n s a i o u e representou em

Faro, no cenário para tal construido.
Sabemos que foram feitas diligências

para que a peca subisse à cena na Es:­
tufa Fria, onde durante o Verão se

têm efectuado espectáculos. Infelizmen- -

te o regulamento do concurso determi­
na que a fase' final seja efectuada no

Teatro da Trindade, privando-se assim

o público da capital de assistir a uma

representação que nó cenário próprio,
em Faro, foI excelente e que, estamos

certos, resultaria em idênticas condições
naquele recinto lisboeta. Por outro lado,
é compreensível que o Grupo se ressin­
ta de tal facto, por razões que todos
atendemos e ainda porque com uma

nova encenação, dispõe apenas de re-.

duaídas horas parara i montagem, pois,
na tarde, um grupo .de Évora actua
no mesmo -teatro, o que lhe tira a pos­
-sibflidade de qualquer' ensaio. Acredi-.
tamos, porém, na boa. vontade, -iniciati­
va e mérito dos amadores farenses, que
com o seu d i r e c t o r artístico sr.

dr. Emilio Campos Coroa, uma de­

dicação à arte de Talma, tudo farão

para prestígtar o bom nome do Algar-
ve e do Grupo de Teatro do Circulo.
Vai actuar em Lisboa o elenco de

Faro, levando como que uma mensa­

gem do teatro algarvio ao pübltco lis­
boeta. E se em anteriores certames a

presença desta autêntica equipa, deste

conjunto de entusiastas dedicados e

devotados ao teatro, tem sido sempre

aguardada com expectativa, estamos

certos 'que esse mesmo público, em .es­

pecial a colónia a 1 g a r v i a na capital,
acorrerá para saudar quem não olhan­
do a sacrificios, num espirito do mais

puro amadorismo, esforço após esfor­

co, tem lutado para fazer evoluir o am­

biente teatral na sua Provincia, sa­

bendo transmitir-lhes o carinho e com­

preensão que bem merecem e nem seme.
pre lhes têm sido dados, em especial
por certos sectores da. critica, que se.
alheiam, por via de regra,. do que é e

de como vive o teatro a m a d o r, mor­
.

mente na provincia, onde tais. grupos
são a chama viva da cultura e da arte.

o 'Grupo de Teatro do
Círculo Cultural do Al­

garve actua hoJe
em Lisboa

"

CASA

ATERÇÃO SEMHORES VITI-VINICULTORES! ...
Evitem as doenças e defeÚos que' os VINHOS podem
apresentar, utilizando n� Iimpe.,:Za, lavagem, dese.!,­
gorduramento e deslnfecçao de todo o material
viti-vinícula, vasilhame, depósitos e garrafaria

NETOS/L/NA
O mais enérgico epoderoso DETERGENTE MINE­
RAL DESENGORDURANTE E BACTERICIDA

,

N. da R. - Como enviado de Jornal
do Algarve, vai a Lisboa assistir' à re-

.

presentação de «Moralidades das Bar->
cas» o nosso redactor João Leal. i, \-

TINT4S «fXCflSI()� »

••••••••

Vende-se de seis divisões,
quintal, cozinha e quarto de

banho, com inquilino. Renda
anual de 4.080$00. Informa:
José dos Santos -Campinas,
Mercado V de -Maio - Vila
Real de Santo António.

Vila R«Ial d«l SanlO Anlvnl"

d. 21 a 27 de Setembro

ENTRADOS: Português «Maria
. Christina», de 550 ton., de Lisboa,
vazio; marroquino «Agadir»,' de
1.123 ton., de Nantes, com folha de

flandres; portugueses «Mira Ter­

ra», de 563 ton., de Lisboa, com

5.900 sacos de adubos; «Ilha da

Madeira», de 497 ton., de Lisboa,
com carga em trânsito; «Zé Ma­

nels, de 926 ton., de Lisboa, vazio;
«São Macário», de 1.039 ton., de

Lisboa, vazio; «Maria Christina»,
de 550 ton., de Lisboa, com adubos:
alemão «Pasajes», de 1.384 ton.,
de Roterdão, com folha de flandres;
italiano «Lisbona», de 495 ton., de

Leixões, com carga em trânsito.

SAlDOS: «Agadir», com carga
em trânsito, para Quinitra; «Maria
Christina», com minério para Lis­

boa' «Ilha da Madeira», com con­

sen:as de peixe, sal e figos, para'
Funchal; «Mira Terra» e <,Zé Ma­

nel», ambos com minério, para
Lisboa; «Pasajes», com conservas,
amêndoas e cortiça, para Hambur­

go, Antuérpia e Roterdã?; «São
Macário», com m i n é r 1 o, para
Lisboa.

REPRESENTAÇÕES AGRO-INDUSTRIAIS, LDA.

Telefone 57671 - Rua Duque de Palmela, 27-4.o�Esq.:- LISBOA

UM PRODUTO

PÉDIDOS A: œ A

DA INDÚSTRIA

œ (\)) Il.

BELGA

RÚA INFANTE D. HENRIQUE.

46-48 t:ARO,

SEGUR·O

POP'ULAR

VIDA

segure o seu filho
com

Seguro
Popuía�
Dotal

um

de Vida

companhia

50$00A
por mes

.de seguros
,

IMPERIO
rua Garrett, 56-Lisboa

qr,' Agente em VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
�URÉLIO DE BRITO, CLEMENTI:l' �

�:

Rua Jacinto de Andrade, 61 - Telefone'85José
;.......•.................................................•.•..

f�s �[. If. If. IlU .ll�.mrv.� Os franceses pescam atum
costa portuguesa

Foram exonerados de encarrega­
rdos dos postos (PC1) de Azinhal
(Castro Marim) e RogU (Aljezur),
respectivamente a sr.' D� Ana Vaz
Antunes Rosa e o -sr, José Dias
Mendes.
- A seu pedido foi transferida

do núcleo de reserva de Lagos para
11 CTF de Vila do Bispo, a sr.' D.
Maria da Piedade Coelho, operado­
ra de reserva.

na
�E a memória não nos atraiçoa,
4:/) parece-nos já ter chamado a

atenção e por mais de uma vez,
daquelas actividades a quem o as­
sunto diz respeito, para a vanta­
gem de se tentar a pesca do atum
na nossa costa por meio de isco,
tal como se pratica em quase todos
os mares do Mundo, ísto porque
sempre admitimos que, tal como no

norte de Espanha, o atum ou, me­

lhor, a albacora também passeia
pelas nossas costas, facto que re­
centemente nos foi confirmado por
pescadores da Fuseta que, algumas
vezes, imprevistamente, vêem os

seus barcos rodeados de cardumes
nos meses primaveris.
A nossa suspeita e o que nos disse­

ram os fusetenses, acaba de obter con­

firmação através da notícia que mão

amiga nos enviou. Diz ela que pela pri-

meira vez o pequeno atuneiro «Prodi·
ge», de São João da Luz (Franca),
veio pescar em Abril, à costa -de Portu­
gal, onde conseguiu excelentes resulta­
dos, utilizando' corno isco vivo o bíqueí­
rão. Este êxito determinou a salda para
o Atlântico de outros barcos atuneí­
ros que, antes, no comece da campa­
nha, só operavam nas proximidades da
costa.

Evidentemente que nós não vamos

pedir milagres aos espertos; seria uma

exigência insólita, descabida e cruel, já
que devem .eles começar por admitir
que é fantasia o que nos disseram os

pescadores da Fuseta, admitindo [gual­
mente que se tais cardumes existissem
eles deviam entrar tranquilamente no

Guadiana ou na ribeira de Odelouca,
encostarem-se aos cais e desatarem a

assobiar, anunciando que estavam ali
à espera dos croques para os puxarem
para cima.

Mlj,s se não fazemos essa exigência aos

espertos, fauna que começa a estar as'

saz por baixo no conceito público, já
o mesmo não diremos no que respeita
às pessoas sensatas (leia-se industriaiS
e armadores) a quem cabe. embora
com sacrificio, promover as diligênciaS
indispensáveis para, tal como os fran'
ceses, capturarem também o atum que
passa ao largo, a 50 ou 100 milhas da

costa algarvia, nos meses primaveris e

se calhar durante todo o ano. Porque
isto da nossa costa passar a ser roupa
de franceses e os nossos pescadores e

os nossos trabalhadores de fábricaS
chucharem no dedo enquanto os outroS
que vêm de muito longe, levam o que
nos passa at em frente, a uma cer�
porção de milhas, para as suas fábri­

cas, dando que fazer aos seus operários
e proporcionando ganho aos seus pes­
cadores não nos parece muito aceitá­
vel, nem admissivel numa época em que
todos os que têm senso iutam para
obter matéria-prima, riqueza, afinal,
para os seus povos. .

Não haverá por ai ninguém que queI­
ra ir a São João da Luz conversar corn

os pescadores e averiguar onde e corno

pescaram os atuns na nossa costa? urn

passeio turístico com van tag e n S

futuras!

Santo António, na

Rua Teófilo Braga.

Vende-se, no sitio do Chi­
chorim, próximo de' Armação
de Pera, um pinhal com mais
de 400 árvores centenárias.
Assunto urgente.
Recebe propostas: ' Sebas­

tião Vieira Ponte - Armação
de Pera.

r------------------�

I ;JloteL q)�co cla ªama I
\'

.

Mante Gordo Isi A.BE'R. TO TODO O A NO •',I RESTAURANTE-BOITE-BAR-PISCINA •
'. TELEF.821-822-823

.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •.

l�-------------�-----

Terrenos para construções
Em áreas urbanizadas, VENDEM.SE:

em FARO-Bairro do Bom. João, próxi-
ao liceu, na ctuinta onde está instala­
a Casa dos Rapazes. ALBUFEIRA

- No Serro da Piedade com exeelente vis-

mo

da

ta panorâmica de campo e mar, próximo
à praia do Peneco e Baleeira, no Bair.
ro Social. o Jornal do A1g�e

Vila Real de

HAVAHm,
vende-se em

Dirigir-se a Manuel Bentes Júnior-ALBUFEIRA
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Teatro nacional e turístico' I)JKI8IM�8��"
nos castelos algarvios

minhas palavras prefira a repre­
sentação de tragédias que, essas

sim, são deprimentes do espírito
pois o lançam no conñíto das ideias
e na perturbação íntima.
2.°) As velhas, tragédías clássi­

cas, como a «Antígoná»; eneontram
bom enquadramento nos' velhos,
teatros¿ gregos e romanos, como

os de, Esmirna, Atenas, Siracusa,
Pompeia, Arles e Mérida. Admiti­
mos a sua representação em Por­

tugal nas ruínas de Oonímbríga,
Meróbriga ou ossõnoba (Estói).
Não compreendemos, porém" o seu

snquadramento num castelo me­

dieval, onde estamos sempre à es­

pera de ver aparecer um cavaleiro
das Cruzadas, uma princesa 'nór­
dica ou moura, raptada, e todo o,
munde maravilhoso cristão com

fadas e duendes, tão diferentes da

mitologia clâssíca.
Para a representação do teatro

clássico, são bons teatros fechados

o� ao ar livre. A i n d a há pouco,
VImos aqui em Lisboa «As cosro­
ras» e «O Julgamento de Orestes»
.pelo Grupo do Teatro Antigo da'
Sorbona, no, teatro da Estufa Fria,
em ambiente sem contradíção.
Os nossos castelos medievais não

são teatros, mas sim locais de alto

simbolismo nacional.' Não podem
ser transformados em teatros e se

para certas peças essa transforma­

ção ainda ,é admissível, para outras
torna-se c h o c ant e, só tal sendo
aceitável, esporàdicamente, e pe­
rante dificuldades ou conveniên­
cias de outra natureza que não as

de ordem teatral.
,

'

3.°,) Não me parece indicado for­
necer aos turistas que nos vtsí­
tam teatro grego, romano, fran­

cês, inglês ou alemão" esse mesmo

teatro que eles conhecem muito
bem nos seus países. Imagine-se
o que seria apresentar-se Shakes­
peare no castelo de Silves para que
-os turistas ingleses que frequen-
tam a Praia da Rocha o pudessem
apreciar ...
Os turistas estrangeiros que nos

visitam gostariam muito mais de
ver teatro português porque isso
seria inteiramente novo para eles.

Gostariam, sem dúvida, de ver

os Autos de Gil Vicente, o do «Fi­

dalgo Aprendiz», o «Frei Luis de

Sousa», a «Leonor Teles», de Mar­
celinó de Mesquita, «Os Velhos»,
de D. João .da Câmara, e, as moder­
nas peças portuguesas de teatro
de autores contemporâneos como
Alfredo Cortez, Ramada Curto e

Santareno. Por tudo isto nada
aconselha a se levar �'tragédia
grega nos castelos algarvios. Apre­
seatem-se aí, antes, as peças por­
tuguesas ligadas .com. a história, ou
a lenda desses castelos. Serão' es­
pectáculos ,de arte" patrióticos e

que os turistas muito, apreciarão.
,

Quanto' ao nível, ele depende, em
parte, das peças escolhidas,' em

parte, da qualidade das compa-
-

nhias que as interpretarem. Uma
má companhia fará sempre descer
o nível de uma peça e um bom
.elenco poderá sempre colocar uma
peça em nível aceitável.

,

De resto, bom teatro não se des­

tína aos castelos, portugueses, mas

sim a bons teatros fechados ou ao

'ar livre. Que ideia é 'essa agora
de se pretender transformar os

castelos "portugueses em' teatros,
"tantas vezes sem as mínímas con­

dições necessárias a Um teatro e

com manifesto prejuízo da sua fun­

ção simbólica,nacional? Acabo de

,

E UMA ... ?

par� pilhas secas.
'lambém com a famosa

accão rotativa
,

que celebrizou

a PHILISHAVE

de fumar

falar com um amigo comum que,
sem conhecer desta divergência,
me expôs um plano seu para a

apresentação nos, castelos portu­
gueses de peças relacionadas com

a história ou a lenda desses mes­

mos castelos.
Seria um programa ao mesmo

tempo de cultura nacional e de tu­
rismo.
A sua ideia é idêntica à minha,

com a diferença de que a minha
foi imaginada apenas pára os cas­

telos algarvios, na quadra de Verão.
Muito grato pela, publicação des­

ta carta e sempre, ao seu dispor
seu admirador e amigo
(a) j. Garcia Domingues

N. da R. - Não discordamos dos
pontos de vista do nosso prezado 'co­
laborador e amigo sr. dr. Garcia Do­

mingues de levar boas peças dé tea­

tro 'português nos nossos castelos, no­

meadamente os Autos de Gil Vicente,
mas não vemos razão para que tam­

bém nos castelos algarvios não seja
representado o teatro clássico grego.
Neste ponto somos perfeitamente soli­
dários com os promotores da repre­

sentacão da "Antigona» no castelo de

Montemor-o-Velho. Cremos que o ma­

ravilhoso espectáculo não destoou do

ambiente antigo. A ausência do ambien­

te e' das linhas arquitectónicas da velha

Grécia em nada lesou a beleza do es­

pectáculo e cremos que todos se sen­

tiram confortados no seu desejo de
ver e sentir arte. E é esta que nos in­

teressa. Seria insensato. julgamos nós,
oferecer a estrangeiros peças de atmos­

fera militar e patriótica que eles não

sentiriam. Estas só interessam a por­

tugueses. Se pretendemos que a coisa"

não transcenda o ambiente 'caseiro. está
bem. mas se desejamos e precisamos
fornecer eloquentes -

e espectaculares
manifestações de arte, então temos que
recorrer às fontes que as manam. En­

tre nós o Gil Vicente é 'uma dessas ron­

tes, desde que se tenha o. cuidado de

fornecer um 'resumo em inglês, fran­
cês 'e ítalíano aos espectadores estran­

geiros para melhor os ajudar à com­

preensão do espectáculo. E não vemos

razão para não se apresentar Shakes­

peare no castelo de Silves. Sempre é

ambiente" mais ajustado que as tábuas
do palco de um teatro.

De qualquer modo, o que pretendemos
é que no Álgarve se pro¡'¡,ovam maní­

festacões de arte (seja teatro ou fol­

clore) que distraiam' os estrangeiros
e nacionais que nos visitam e que, por

'certo, além da saudade das 'belez;¡.s e

do clima da Provincia, gostariam de

levar daqui uma recordação do nosso

valor nos dominios da arte,

pode barbear·••

perfeitamente
com

a

PHILISHaVE

t

COMPACTA E ABSOLUTA­
MENTE A UTóNOMA :m
FORNECIDA COM UM És­
TOJO QUE CONTJl'.lM TO­
DOS OS ACESSÓRIOS. IN­
CLUINDO O ESPELHO
FUNCIONA COM 2 PiLHAS
DE 1,5 V, QUE PERMITEM
FAZER A BARBA DIA­
RIAMENTE DURANTE

UM M1l:S

PREÇO

495$00

PHILIPS PORTUGUES_Â, S. A. R. L.
R. Joaquim António de Aguiar, 66
.......... �

_

.............

o que se passa por'Portimão
r

� a agua que o povo bebe! ..•
A mesa do café, dois compadres co�

ares de felizardos, diziam um para:
o outro:

- Pois, compadre, a minha .cisterna

é, muito grande. Anda, por' 100 pipas!
- A minha - dizia o outro compa­

dre - é mais pequena, mas ainda as­

sim vai dar-me uma boa 'conta! Temos

que combinar o preço por que havem�$
de vender cada cântaro. - A 4$00 --'­

respondeu-lhe o compadre. sorvendo de
um trago o, café que o crtado lhe trou=
xera momentos antes. - E é barato. '/'>.
ãgua das Caldas 'de Monchique suNu

para ,20$00 o cântaro e a nossa a 4$00.,.
,vái ser "à bícha] A âgua da torneira
dizem que não é saudável; realmente
sabe mal e às vezes nem a acorda se
pode fazer com ela porque fica intra­

gãvel. Mas .o povo tem que gramã-Ia,
especialmente os que hão podem com­

prar a 1$00 o Iítro da outra ou a nos-
sa a 4$00 os 20 litros!

_

-'-- Mas: será verdade essa subida para
os 20$00, compadre r í.¿ NãQ será 'exage­
ro?'Então as autoridades concedem per-

PLU-MA

Anafa, escarificada-,
feno grego '8 bersim

V,ENDE'
mt MARTln� ponlU JÚnIOR
PADERNE

1�IIIl.ti.nUllisllln I�Ú 1�li.t"
A seu pedido foi exonerado do

lugar de conservador-notário, inte­
rino, de Aljezur, o sr. dr. Fernando
Galvão Martins Leitão.

'

- E;lstá aberto concurso para
provimento dos lugares, entre si

anexados. de conservador do Regis­
to Civil e de notário de Aljezur
(3." classe).

Vício
Quer perder este vício?

'

USé o ANTI-FUMANTE
ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. txito absoluto. Envie
20$00 a ABADIAS, Trav, Fiéis
de Deus, 144, 1.0 LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

EXCLUSIVO DO,S
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I Bom emprego de capital i
=

æ

Por motivo do proprietário
não poder continuar prestan­
do assistência, VENDE-SE em­

presas comerciais, em Olhão
e Faro, gozando de muito boa

__
--:::1 sitRuação et

em plena actividade. =1espos a ao «Jornal do AI..
ê gurve», ao n.: 1.245. / §

�lIlIIlIIllIIlIlIIlIlIIllIIlIIlIlIIlIIlIlIIlIlIIlIlIlIImlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII111111111111

APARELHO DE MESA
TODO TRANSISTORIZADO

4 BANDAS, INCLUiNDO
BAH'DA MAR¡'TIMA

ESCALA ILUMINADA

MD 3653 T

LISBOA-1

missas para que o povo seja obrigado
a escarduçar 1$00 por litro de um liqui­
do que Deus Nosso Senhor espalha tão

prodigamente pela nossa terra? Não
acredito.
-Não acreditas mas é verdade! Agora

apareceu outra águ!t, a 4$00 a bilha, que
não se sabe donde é. Isto é bom povo

,

compadre; come e bebe tudo que lhe
querem dar e... .cala o bico!
- Olha lá, Ó' co�padre: se nãó fosse

tão bom este povo de Portimão como é
que aguentava

-

37, anos' a ingerir essa

água salobra, mal saborosa•. demasia­
damente calcárea que nem os cozinha­
dos se podem fiizer com ela? E já lá
vão tantos, anos e a aguinha continua
correndo nos contadores e cada vez com

mais rorca sem que o caso tenha sido
resolvido!
- Mas para quê, ó compadre, pois se

o consumo é cada vez maior?! E se o

povo não reclama é porque a mercado­
ria agrada!
- Lá isso é verdade e até diz�m que

os serviços municipalizados estão fazen­
do um óptimo negócio... negócio de

ganharem alguns mil contos todos os

anos! Aquilo é bem administrado... até
se arrancam unhas e dentes, mas sem

dor, é o que vale! Consta que vai ser

estudada a maneira de trazerem a água
,de Estômbar. que é muito boa ..

- Oh diabo, sendo assim lá se nos

vai o negócio por água abaixo!
- Descansa amigo, isso é o que se

diz. :Il: balela parecida com a Escola
Técnica... com o, Palácio da Justiça...
com o aeroporto etc. etc. etc.
- Tantas coisas me estás contando

que já estou tonto. ¡¡¡, -Iã passiveI que
uma terra como Portimão, uma terra
de pescadores possa vir a ter tanta coísa
como estás dizendo? Se assim fosse, ri
que diriam as outras cidades mais ve­

lhas do Algarve? Não vês que não po­
demos ter tanta aspiração? O nosso

povo é ordeiro e trabalhador e o que

quer é viver em paz e harmonia! Deixa­
-te lá dessas grandezas!
- Oh compadre. tu é que não sabes

o que se passa. E digo-te, não te admi­

res se alguma coisa de bom se fizer

agora na nossa terra. Então não sabes

que os homens que governam o nosse

concelho são todos bons filhos de Porti�
mão? ,Pois destes, é que temos tudo �
esperar. Já esperámos, esperamos e es­

peraremos ... Tudo anda ... até que chega.
- É questão de não parar! - re��

pendeu-lhe manhosamente o compadre
que 'meio entontecido saiu sem dar as

boas tardes ao fanfarrão das novi:­
dades!

M. M.'

J. I. Ma�(ftr�nha� �a[h�-[8 �
:.

.

:

Médico Especialista

Doenças do Coração
llectrocardlografla

'Ex-interno do Serviço de

Cardiologia-do Hospital,
-= de Santa Maria =-

[onsultas diárias das IS às 20 boras

(ma�am-se consultas pelo telefone.),

\ �

Grav. 'Jv�ns, 3�1.o-:GEIEf. 45\)'
., I

F'A RO

A QOllõrc be hoje inteiros, um; canela. uma pitada'
limão, casca ralada.

•

Bate-se o açúcar com os ovos

e em fazendo continhas leva a

canela e as raspas de limão' de­
pois. a farinha. Polvilha-se 'uma
colher desõpa comrarínha e vai­
-se tirando ª' massa do .alguídar e

deitando aos montínhos em ta­
buleiro untado e também polvi­
lhado de farinha. Forno bem
quente.

2.650$00

CASA,DO RÁDIO

Se a palavra nada diz
e é muitas vezes forçada,
eu só me sinto feliz '

,

quanào não te digo nada.

AUGUSTO RIOARDO

CrEnçaS popularES
Certas plantas possuem, na

crença do povo, virtudes mági-
cas e poderosas. '

Assim: o alecrim queimado,
afugenta o raio e, conservado
livra de feitiços. As ervas apa�
nhadas em quinta-feira da As­
censão. ao meto-día, curam se­

zões e afastam as bruxas. Mãe
que amamente e queime em casa

folhas de figueira, perde o leite.
11: mau queimar ramo de olivei­
ra. porque foi a planta que a

pomba de Noé levou no bico de­
pois do Dilúvio. O azevinho 'bor­
rifado com vinho na noite'de S.
João e levado para casa depois
da meia-noite, dá a fortuna.
Quando as batatas grelam em

casa, crescem os bens. O alecrim,
o rosmaninho, o funcho e o sa­

bugueiro, apanhados na manhã de
S. João, preservam a casa, do
raio. Não se deve queimar trovis­
co. porque, sobre ele. enxugou
Nossa Senhora as roupínhas do
Meníno Jesus. O sabugueiro. usa­
do num rosário ao pescoço das
c r í a n ç a s, livra-as de maus

olhados.

Gambém na cozinha se

poõe ser artiste

Macarrão com ovos e molho
- Cozinhar em água com sal 250
grs. de macarrão cortado em pe­
daços. Escorrer e picar fininho.
Levar ao fogo 70 grs. de man­

teiga, deixar derreter, juntar
uma colher de sopa bem cheia de
farinha, deixar cozinhar um mo­

mento, acrescentar meio litro de
1 e i t e, mexendo continuamente,
até que ferva.

Temperar com sal, pimenta e

noz moscada ralada. Misturar
com o macarrão, colocar numa

travessa e conservar no calor do

fprno. bem suave.
Numa frigideira com bastante

azeite cozinhar uma cebola gran­
de picada, juntar uma colher de
massa de tomate, uma folha de

louro, um pouquinho de água e

sal, pimenta e uma colheriilha
de açúcar. Deixar ferver um bom
momento.
Fritar seis ovos e colocá-los

sobre o macarrão. Cobrir com o

molho e servir quente.

FARO

o QUE ElES pEn$aVam

A cabeça de uma mulher é co­

mo um catavento girando no alto
de uma casa. - Moliere
- A bondade é uma virtude'

mas não é sempre por virtud�
que uma mulher tem bondades
por alguém, - Jony

- A mulher é Um camelo que
Deus nos dá para atravessarmos
o deserto da vida. - Do Alcorão
- As únícas censuras úteis a

uma mulher são as que ela faz
a si mesma. - Mme. Roland

e agord nao ria !,
Uma senhora muito ciumenta

e que torna a vida do marido in­

fernal, querendo emagrecer para
que ele a veja, sempre esbelta e

elegante, ensaia mil processos. Al­
guém aconselhou-lhe um balneá­
rio famoso e delibera frequentá­
-lo. Ao fim de quinze dias escre­

ve ao m a r i d o informando-o:
«Em duas semanas fiquei reduzi­
da a metade. Dize-me o que devo
fazer».

O marido responde-lhe: «Con­
serva-te ai mais duas semanas».

o boce nonca amargou
,

Bolos económicos - Farinha.
�50, grs.; gemas de ovos. 5; ovos

o�:�����������O

Aviário e Pateira da Quinta de Sã,o Romão
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 354

-'-' Telefone' 22792 - AV E I R O

GRANDE MOVIMENTO EM PINTOS E PATINHOS DO DiA,

PARA TODO O PAÍS E ULTRAMAR.

HíBRIDOS DE GRANDE RENDIMENTO

OVOS E FRANGOS DE VÁRIAS RAÇAS
ENVIA-SE CATÃLOGO' COM PREÇÁRIO, ,A PEDIDO

SAMOFR
",.

PARA EOUIPAR PEQUENAS EMBARCAÇOES.
IU
a.=
O. ECONÓMICOS E DE FACll CONDUÇÃO.
t-
O
:IE. DE 8-10·15 E 30 HP.

c. SANTOS LDA..
L I S B�O A -' -p O R T O

COIMBRA - OLHÃO

SR. AUTOMOBILISTA
,ConfiE no êxito ba rEparaç30 bo SEU carro, menlanõe no motor

os sEgmEntos bE lamina E f!1olil ba já consagraba marca

D E V E S

Repres.: F. PEREIRA HERDEIROS, LDA.
R. da Conceição da Glória, 22-24-Telefs. 36976�.23115.LlSBOA
Agente no Algarve E. V. A.- FARO
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Oorre com insisténcia que o triangulo da propriedade dá 'lamília
Brak�Lamy, tunto ao Viveiro Municipal, vai ser adquiridq pela Bacor ,.

para mstalaçao'de um posto de abastecimento de combustíveis.
, Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 28 de

C?�n�tou-me, não há muito, que o Município esteve empenha(lo ·na Setembro de 1961.
aqut8tçao de, tal terreno para alargar o Viveiro Municipal, dando ao
local o aspecto que está indicado para uma entrada na cidade tão' ca­
,recida de bons jardins e habitações que se ajustem às imponentes bele-

. z?,s. com. que a ]!{atureza a'dotou, e à Avenida com que o Governo a
dtsttngutu.,' , ,

Os. postos de abastecimento com que Lagos conta bastam 11s' suas
necessidades, notando-se apenas localizações que não estão de harmonia :MãOcom o que a prática aconselha, não sendo a instalação de um posto a
menos de 400 metros de 'Outro, já existente, que beneficiará a cidade ou
os turistas. Beneficiaria, sim, a remodelação da estação de serviço da
Bacor relativamente próximo do posto de abastecimento de combustí­
veis, de que aaora-se fala, 'com instalações que permitissem lubrificaçao e

limpeza de' carros pesados, que, triste é dizer-se, são beneficiados na
vizinha Portim{io, porque o comodismo âo« proprietários das estações
de serviço Eim Lagos vai. ao ponto de se deixar consentir tão grande
anomalia�'

'

Estou convencido que as entidades que superintendem nos serviços
de urbanização da cidCuze e mesmo a aamara Municipal não darão o

acor�o a um projecto de posto de abastecimento no triangulo em causa,
e que a familia' Brak-Lamy, das primeiras de Lagos, por amor à terra
onde nasceram e prosperam seus ascendentes, ou por outros motivos,
talvez se preste a ofertar essa pequena parcela de terreno para fins
utilitários, sim, mas nunca para o que não faz falta em Lagos.

.

A ,aludiàà família deixaria assim o seu nome gravado a letras de
oiro neste canto privilegiado pela Natureza mas pràticamente despreza­
do âo« que mais proventos tiram do seu soto, e o que está indicado ser

para o Município não iria parar a mãos que lhe não davam tão b'om
,aproveitam�nto.

" .

Os pescadores da Fuseta têm con- 31$50; João Correia, 31$00; Francisco
tribuido dentro das suas possibilidades José Grilo, 30$00; Manuel de Oliveira.,

29$00; Artur Pedro, 22$50; Joaquim
quer com donativos em dinheiro, quer Romeira, 21$00; João Raul, 20$50,; José
com peixe, a favor das vitimas dos ter- Firmino Froita, 20$00; Manue,l .da Gra-

.

ta d A I N ta t t d ca, 19$00; .Hermenegrldo dos Santos,:orls. s e ngo a. o en m o, o o
17$QO; Jollé Dias, '16$50; Francisco de

o peixe que vendem com aquele fim é Jesus Dias, 16$00; Celestino Ventura,
dizimado pela Guarda Fiscal, pagando :·15$00; José António do Carmo, 13$00;
o imposto respective Ora isto desaní-

'

Con.stantino dos Anjos, 12$5!l; João An-
.

. I tómo Menau, 12$00; JoaqUim da Con-
ma um pouco o. generoso .pescador que, ceíção Vitorino, 12$00; Joaqui,m Lopes
desabafa: «Então eu posso ir .ao mar,

; da Rosa, 11$00; José Luis Fialho, .Ioa­
e do pouco que apanho dar desinteres-l;qUim Serl!-fim Fialho e Manuel dos San­

tos Raminhos, 10$00, cada;' Armando
sadamente uma certa parte; e os or- dos Santos Moreno, João, Arlindo Fia­
ganismos oficiais não podem deixar de ! lho e Joaquim Patrão, 9$00, cada; João

• •

?I E t d' 'á! Faleiro, José de Sousa Gorgulho e Josécobrar direitos .. » no ou ro ia J

I
João ·FlorêIlcio, 8$50, cada; Manuel Jo-

não dá nada!' sé e José de Jesus, 8$00, cada; Joa­
�, pois, necessário que este assunto quím da Cruz Pa�rata, José Arrais
.. Júnior e João Pedro, 7$50, cada; Ma-

mem que tem consciência não acusa o
. sela resolvido. num curto espaço de

nuel da Felicidade e António Nico-
seu semelhante nem dele se vinga: com : t.�mpo, tanto mais 'que, sendo

assim'l'
lau, 6$00, cada; Manuel de Brito ,e Ma- Dois países que fazem 'boicota­

ofensas corporais .ou blasfémias, como dilem' perde S,ãO
as infelizes vitimas nuel Joaquim de Oliveira, 6$00,· cada ; I, gem à Afri,ca: 'do Sul compram-lhegeralmente acontece, O homem quetem j : . .

.

João Sabino, 5$00; João da Luz Ma- ,

consciência sabe perdoar e não realça ,,_'i!'ô terrortsmo em Angola. e. os b:avos chado, José Domingos Viegas, Manuel,¡ grandes -quentídades de árvores de
defeitos para calcar qualidades, estando 'sol'dádos 'que' lá lutam pela Integr-idade Salvador Rocha e Joaquim AlbinO,¡ fruto. São o Ghana e a India, quesempre pronto a servir o-seu-semelhan- :dlÍ".NacÍl.o... .-' 4$50, cada; Sebaatíão de Oliveira, 4$00; encomendaram recentemente enor-te sem outros intereSses que não sejam J

"_ , .,
, António Marques e Luis Manuel dos '

os de ser-vir. Julgar que o homem .. com¡
.' Vejam. portanto os senhores respon- Santos, 3$50. eada; António Andrade, mes quantidades de árvores a uma

defeitos-não serve, éum-erro, -poís mqi-. gáveis se pedem deixàr de. cobrar' os V�rgi�io Américo e António �aur.eano firma espeCializada de 1ú'ugers�tos há que defeituosos de ve'rdade, .ser-, direitos de pescado assim "omo a: Jun- Vltormo, 3$0!l, cada; Romão V�torlano, dorp - segundo afirma o seu pro-vem melhor de Clue os julgados p�r!ei- 'T João Farroblnha e Amadeu Lita Far-
tos, posto que a fantasia reina.· ',; ta (,Central das Casas dos Pescadores robinha, 2$00, cada; Joaquim Filipe, prietãrio, sr. George du Plessis. A
Saibamos respeitar os 'direitos dos ou- já deixou dé cobrar a vendagem. 1$50, o que tudo soma, 2.887$50, haven- encomenda recebida de Ghana foi

tros para que .respeitem os nossos, não ,."U«.'"
. .,. '.. do a juntar de diversos mais 549$00, d 8 mil' '.

.

recuemos perante as ameaças dos' .(SU- , .. "I:OS mestres- que, com as suas trIpula- o que dá o total de 3.436$50. e .pessegueiros.
. per-homens» de poder material e poSi- :'ções, contribuiram generosamente com A India comprou 25. pesseguei-
ção social, e curvemo-nos apenas peran- oS"seus donativos de 14 a 20 deste mês, � justo salientar a acção desinteres- ros no ano passado. Apreciou tan-.

te a razão, algo superior ao homem de
CtItque muitos não se apercebem dado. o foram os seguintes: sada dos funcionários da Junta en ra to a sua qualidade que es e ano

materialismo que domina. .

das Casas dos Pescadores, srs. João fez uma. nova encomenda, agora
Todos orientados nos principios da Albino Soares, 277$50; Manuel Mar- Aurélio de Sousa, Mário Calvinho Fer- de 4 mil ãrvores. O sr.. du Plessis

razão e justica poderemos contribuir . queso Mendes, 251$00; José Benedito da
I (J l"nh F

.

Ma e x p o r't a anualmente cerca. de
para )lma Lagos melhor, digna portan- 'Paixão, 210$00; João do Nas<:im�nto reira, Nico au a VI o errelra e

.

-

to das belezas naturals com que 'Deus Bernar.do, 200$50; João de Oliveira Jú- nuel Inácio, na recolha de peixe e do- 500.000 ãrvores, que são 'enviadas
a do tOll' nior, 199$50: José Maximiano Vaia, nativos. para muitos países europeus e para

. 180$50; José Pedro Baptista, 140$50; a Grã-Bretanha. Portugal figuraJoaquim de Sousa Piscarreta Remigio Pedro,' 99$00; Joaquim Sal- ••_••_._._••- ••- ••_••-.�
entre os seus melhores cII·entes.VadOi' Mendes, 98$50: Gaspar Luis Jú-

ni'or 69$00; Celestino de Jesus Rodri-

Q U EM Â.CHOU" I

gues, 66$00; José Baptista Júnior, O· No mês findo foram
58$50; JÓaquim Mendes Inácio, 57$50;

• Iversas -vendidos nas lotas de
António Fortunato, Barreto,. 53$50; Joa- '

tquim Henrique, 13$00; João de Deils Perdeu-se em Vila Real de San'o Setúb� 1.658.175 quilos de pesca-
Inácio, 42$00; Francisco Baptista Fa- António uma pulseira de corrente do no valor de 7.061.594$00.
leiro. 40$00; José 'Teodoro FSlToblnha, em ouro com uma medalha tam- _ No mês de Agosto foram ven-38$50; Domingos Lucas, 38$00'; José' G

-

tiMarques, 3'7$00; José de Oliveira Bar- bém em ouro e um coração. ra -

didos na lota de Vigo 7.346.632 qui-
roate, 37$00; Manuel Marques Júnior, fica-se quem a entregar na Redac- los d'e peixe, no valor de 73.043.540
36$50; Joaquim Martins, 35$50: Joaquim ção de. st.e· jornal. pesetas. As ,tre's espécies de maíorCosta. 88.$00; Jo�qulIllc Luis Perna;

rendimento f o r a m: pescadiDha,
837 ton., no valor de 20.372.029
pesetas; bonito, 553.544 quilos e

12.770.788 pesetas, e s a r d i n h a,
1.947 ton. e 10.008.422 pesetas. A
indústria de conservas em molhos
adquiriu 2.278.300 quilos .

IP' �--..,, Sr. Lavrai;lJ>r, Jeja prevldcntoL,; a, Extermine desde já os gérmens das doenças que aa possam afectar .as futuras searas. procedendo à •a desinfecção de todas as SEMENTES com ,• '(i. R A N E O L a• o mais enérgico e poderoso DESINFECTÁNTE, apara tratamento a seco.

a Fungi.cida poderoso. 100% activo. O GRANEOL não ,• é ve.nenoso.· As sementes desinfectadas com GRA- ••. NEOt conservara todas as suas faculdades germínatívas. ,
II GRANEOL· é Económico, Prático e Eficiente

"PEDIDOS A: R A G R O L
• . � REPReSENTAÇÕES AGRO-INDUSTRIAIS, LDA. ,• Telef.57,671 II Rua Duque de Palmela, 27,4.o-Esq. II LISBOA ,f-.----..-.. .;..,...... .. .J

124---
Co()rdllnad()rl

"rtur dII Matos MarquQs

£orrQspondllnda.
Av. D. João I, u_a.o, Dto .•ALMADA

Proposíção inédita n.· 171-A

por Jorge 8ó�iro - Lisboa

Br. 1 p, 2 d. - Pr. 1 p. 1 d.

DE LAGOS
Jogam br .. e pr. emp.

Posição: Br. (1)-(2)-19
Pr. (4)-28

Proposição ínédíta n.· 181-A

P?r Jorge Soeiro - Lisboa

Br, 3.p. 2. d. - Pr. 5 p. 1 d.

"

A ri�a�e, e O! POnO!, �e a�aUerimentu 'de rom�,u!tíV�i¡ ..' ..

Jogam EIS brancas e ganham

Posição: Br. (2)-6-11-15-(30)
Pr. 12-13-18-(22)-25-31

s-••

Proposição inédita n.· 200-A

por lorge B?eiro - Lisboá

Dedicado a Miguel Alvarez da Silva

Br. 4 p, 1 d. - Pr. 5 p.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o AI.�arve.

Nova Inundação na Avenida Marginal
- No domingo, nova agitação do mar
deu à Avenida o aspecto de um lago,
pois embora sem as proporções da an­
teHor não faltaram reparos e prejuizos
no trânsito, não podendo as camionetas
respeitar a paragem na Praça dos Des­
cobrimentos.
Oxalá que medidas sejam tomadas no

sentido de evitar casos destes que re­
dundam em prejuízo do bom nome de
quantos interferiram na obra que o

Gover¡;¡.o entendeu por bem realizar em

Lagos.

Actoa que revelam pouco senso­
Proceder em pleno dia.e até na parte
mais movimentada da cidade à lavagem
de objectos e baldeações de oficinas, de
modo a que as águas provenientes de
tais operações inundem as ruas, é reve­
lar o pouco senso de quem tal pratica
e contribuir para que os forasteiros ava­
liem do atraso de Lagos. '

·Felizmente, no último dia em que ve­
rifiquei este facto, uma patrUlha da
G. N. R. que na ocasião passava. diri­
giu-se ao loeal de Olide provinha. a en­

xurrada, sendo natural que operasse
de forma a evitar que de futuro casos
semelhantes ·se não repitam.

.

Comprar consciências - Há, infelizmen­
te, em Lagos quem se permita alcunhar
de compradores de consciências, os que
consciências procuram format.
O signatário, recentemente, procurou

fazer luz em determinado caso sem ou­
'tro fim que não fosse o de ser útil: co­
mo porém no decorrer dos acontecimen­
tos houve necessidade de trazer a lume
'factos' ocorridos há muito, que feriram
determinada pessoa, tanto bastou para
ser alcunhado de comprador de cons­
ciências por essa. pessoa.
A minha formàção espiritual não é

bastante para definir perfeitamente a

«consciência,. mas entendo que é algo
que acusa as boas e más acções prati­
cadas no d�correr da vida. Assim, o ho-

Telef.: 22024

CASA FUNDADA EM 1918

[ OV I L H I Apartado:m

Jog�m as brancas e ganham
Pr. 10-13-18-22-24
6-7-1.1-15-(30)Posição: Br.
* * *

MárioAntunesNota - Porque. as proposições
n.·S 171, 181, 197, 198 e 200, por
lapso, jã se haviam publicado em

anteriores números do Jornal do
Algarve, voltamos a publicã-Ias de­
vidamente rectificadas. As nossàs

desculpas aos leitores e autores
dos respectivos trabalhos.

LANIFlCIOS

.-----------------..,,--

que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores
tipos de lanifícios para fatos de
Homem, Senhora e Criança.

Se V. Er. a ¡poda não conhece
os meus artigos, faça uma ex­

;

periência.

Distribuidores

HUlA SIIAPLES POSTAL PEÇA AMOSTRAS:
veja as qualidades, preços e des­
contos e verificará da conveniên­
cia em passar a ser meu cliente.

Não tenha receio de fazer
qualquer encomenda, porque to­
dos os artigos que não agradem
serão aceites como devolvidos e

restituida a respectiva impor­
tância.STAR

R. de S, Nicolau, 56-LISBOA-Telef. 569637

-, \'
.

"

CALHAU
Grado e miúdo e areia doce,

vende-se no sitio do Alto, em
S. Bartolomeu do Sul.
Trata Albano da Conceição

Horta, no'aludido sitio.

DO ALGARVE

(âmarà MuniripaL '�e �ila �eal �e �anto Ant�nio
Convoca·tória

De harmonia com o estabelecido no artigo 31.0 do Código
Administrativo, convoco os Ex.mos Vogais do Conselho Muni­
cipal para a sessão extraordinária do mesmo Conselho, que
terá lugar no dia 6 do próximo mês de Outubro, pelas 14,30
horas, na sala das sessões desta Câmara Municipal, com a se­

guinte ordem de trabalhos:

Aprovação da deliberação tomada em reunião ordiná­
ria de 6/9/961 pela qual a Câmara resolveu vender em
hasta pública uma - parcela de"terreno sita em Monte.
Gordo;
Aprovação da deliberação tomada em reunião ordinária
de 20/9/961- pela qual a Câmara resolveu trocar uma"
parcela de terreno sita nesta Vila, com Domingos'
Horta;
Aprovação da d e I i b e r a ç ã o tomada em reunião de,
20/9/961, pela qual a Câmara resolveu criar mais um

ltigar de zelador de 1.a classe e eliminar o de 2.a classe;
Aprovação da deliberação tornada em reunião ordiná­
ria de 20/9/961 pela qual a Câmara resolveu criar Il
taxa de 25$00 por hora, nas tarifas do Regulamento
para a prestação: do serviço de transporte ae passagei-'
110S .em trens e carrinhas de aluguer, no Concelho de.
Villt Reál de Santo António.

.

.

O Vice-Presidente da Câmara, em exercício,
PEDRO MARTINS SOOORRO

....................................... �

está certo que se cobre im­

'posto sobre o peixe vendido
El favor das vítimas do terrorismo

CENTRI-TUB
ALGARVE

,T,ubos
de

e Manilhas
'Cimento

A ensilagem Jos' sarmentos
:m possível que muitos lavradores

ignorem que os sarmentos da vi­
deira são óptimos para a alimen­
tação do gado e - podem constituir
uma reserva alimentícia para a

época de escassez de pastos.
A ensilagem do sarménto, ape­

sar de" ser uma operação simples,
não está ainda suficientemente di­
fundida ou porque se desconhece
a maneira de o fazer ou porque
se alímentam preconceitos sobre
possíveís dános- da" poda temporã
da videira.
Começaremos por esclarecer que

a ensilagem não se faz' com o
sarmentó integro. Este corta-se,
uma vez recolhida a uva, deixan­
do-se na cepa- o troço que apresen­

.

te os quatro primeiros rebentos.
Assim a poda realiza-se· em duas
etapaspoís se naprímeíra se apro­
veita a parte extrema 'para .a en.

silagem, na época conveniente "pra­
tica-se a poda geral do resto· do
sarmento.
Os troços do sarmento que 'hão­

-de ser objecto de ensílagem cor­
tam-se convenientemente, procu­
rando que sejam o mais pequenos
possíveis. A 'sua colocação no silo
deve fazer-se por camadas que se­

rão convenientemente apertadas.
Ao sarmento adiciona-se sal

-

co­

mum na proporção de meio quüo
por cada cem quilos· de sarmento
de silo, o que melhora o penso
e o torna maís

'

apetecido .. pelo
gado.

.

A ensílagem do sarmento tende
a proporcionar a este uma consis­
tência adequada, em vez da lenho­
sa que adquire na cepa quando se­
ca. E precisamente por favorecer
a boa ensilagem convém qué os

troços de sarmento sejam amachu-
. cados. Esta operação pode fazer­
-se com facilidade mediante urn

par de rolos metálicos estriadas.
Para o armazenamento dos sar­

mentos pode utilizar-se qualquer
'tipo de silo incluindo o de sanja,
Para facilitar a extracção do penso
e evitar qué em contacto com o

ar sofra alteração uma parte da
carga do silo, pode recorrer-se à
abertura de pequenos poços silos
que irão sendo utilizados .ã medida
das necessidades.

"

fabricados pelo mais ro o d e rn o sistema de

centrifugação, por patente concedida para o

Algarve pela

M s. M. Centritub

Árvores Je frufo sul-africanas

de Bareelona EspanLa

Trespasse
Por motivo de retirada tres­

passa-se e:q>. Vila Real de San­
to António o salão de cabelei­
reiro de senhoras «Guadiana»,
sito na Rua Frederico Rami­
rez, n.O 56. Instalações moder­
nas e com habita�ão.

Para Colégios,Fãbricas,etc,
HANOMAG
Série 19 impecável
8 lugares e carga

VENDE BARATQ
L. M4-TUS TUUP4a

José Pereira
R. do Alvito, 33

Telef. p p C 6 3 7 024

LISBOAI�trada da I'�nha, 41- f4- � () - Telet . ..tU)

VENDE-SE
TalhÕes de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hy.�tas, a pouca distância d� .l�
Ia Real de Santo AntonlO•
Informa-se na Redacção eles-
te j�rnaI.

Peça CEN'TRI.TUB
um tubo barato de ALTA QUALIDADE

- com magnífica apresentaçãó-
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FUTEBOL
Olhanense -Covilhã

Ganhou o Olhanense o seu primeiro embate com os maiores. Venceu,
é certo, nos derradeiros momentos da partida e quando já se acreditava
na igualdade final, mas o tento solitário que valeu dois pontos veio dar

justiça à maior capacidâde atacante dos' algarvios que, ao longo dos
noventa minutos, obrigaram Rita,' o guardião covilhanense, a trabalho
aturado com «paradas» de muito mérito.

Tentou o grupo olhanense o ataque e fê-lo com insistência, mercê

da acção de Reina e Madeira, muito certos a transportar o jogo de trás
para diante e obrigando os seus dianteiros a uma movimentação cons­

tante. Resultou dai um maior domínio territorial dos algarvios, mais

intencional no segundo tempo, em que Filhó pouco mais foi do que

espectador.
Bom começo do Olhanense, a' permitir esperanças.

'

Montijo-LusitanoBeja-Farense

Equipas e m�rcadores I
OLHANENSE: Filhó; Alfredo

e José Maria; Madeira, Lucia­
no e Reina; Matias; Gralho,
Campos, Mateus El Armando.í l ),
LUSITANO: Martinez; José'

Pedro e Gonçalves; Cláudio,
Parra e Armando; Campos, Vi­
cente, Rodolfo, Marco e Bar­
budo.

PORTIMONENSE: Duarte,
Jorge e Celestino; Arquimínio
Grilo e João Luís; Pacheco (1),
Camacho, Néné (1), José Antó­
nio e Medina (I).
FARENSE: Mário; Bento e

Dias; Reina, Ventura e Vítor (I);
Florindo (1), Rialito, Vinagre,

.
EI Taco (1) e Queimado (1).

A marca expressiva alcançada
pelos farenses na capital do Baixo­
-Alentejo ilustra bem a superiori­
dade físico-técnica que demonstra­
ram. Realmente, mesmo durante o

primeiro tempo, em que o grupo de

Beja procurou o equilibrio, o gru­
po algarvio teve sempre uma movi­

mentação mais certa e perigosa,
um balanceamento mais eficaz no

assédio ao último reduto contrário,
intenção mais positiva nos lances

para o golo.
No segundo tempo, logo de início

«carregou» o Farense, imprimindo'
maior velocidade ao jogo e daí até
final foram os Iocaís cedendo ante
a força dos algarvios, a impor um
padrão atlético de desgaste e que
deu os seus frutos.

Qualquer dos q u a d r o s teve

actuação modesta e a derrota dos

pombalinos foi mais fruto de pou­
ca audácia no ataque do que prõ­
priamente de menor capacidade em

relação ao adversário.
Dizem-nos que o Lusitano preo­

cupou-se mais com a defesa e as­

sim, deixando, que o esférico esti-,

vesse mais tempo no seu meio cam­

po, gerou a possibilidade de sofrer

golos, tanto mais que à turma fal­

tou força física -para aproveitar,
em contra-ataque, o despovoamen­
to do meio campo montijense.

Portimonense
Campomaiorense

'Ante o «neófito», o grupo da
Praia da Rocha não teve dificulda­
des; Foi sempre superior e o

escore» só 'não subiu porque aos

dianteiros barlaventinos faltou pon­
taria, no disparo final para concre­

tizar a sua capacidade atacante.
De realçar a boa actução do es­

treante Medina, que pode trazer

para o grupo de Portimão mais

agressividade e capacídade de re­

mate, a traduzir-se em pontos.

Jaime Francisco Justo
(Alfaiate)

IDi"i.ão

Olhanense. 1 - Covilhã, O
Leixões, 1 - Benfica, 2

Sporting, O - Lusitano, O

Beira-Mar, 1 - Porto, 1

Belenenses, 5 � Cuf, 1

Salgueiros, 1 - Académica, 2
Guimarães, 1 - Atlético, 5

Participa aos seus ex.mos clien­
tes que mudou o seu estabeleci­
mento para a Rua Brito Cabrei­
ra, n.O 51_1.° em Faro, próximo
da estação de serviço BP onde

aguarda a vossa visita.
Il Di"isão

Barreirense, 5 - Seixal, 1

Montijo, 1 - Lusitano. O

OIrvais, 1 - AIJ:¡andra 4

Oriental, 2 � Sacavenense, 2,
Cova da 'Piedade, 1 - Setúbal, 5
Portim��en. 5 - Campomaior., 1 '

Beja, 1 - Farense. 4

Vende-se, com a área de
276 m2, situada no Jardim da

Lagoa. Informa Eduardo de
Sousa - Rua da Marinha, 40
-FARO.

'

ESPINGARDARIA CENTRAL
Continua há mais de 50 anos, a fornecer Armas de Caça,
Defesa e Recreio e seus acessórios, nas melh,óres COfidições.

A. MONTEZ
Praça D. �oão da

Telefone 25731

Cã�-aria, 3

L.ISBOA-2

Comu,nicado
�RN�STO DUART�

PúblicO
comunica ao Ex. mo

que lõ tem à venda no seu

estabelecimento, sito na Rua Teófilo Bra­

ga, 26, em Vila Real de Santo António,
o BUTA-GAZ (SH�LL) de que foi
nomeado revendedor para aquela vila,
Hortas e -Monte Gordo,

LA DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmarall Frigorificall, Construção Civil. Construção Naval.
,
Estufall, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider fJ Cia., Lda.
RUB CQudldo dOl Reis, 7'-2.° Telef. í50702 PORTO

I NECROLOGIA
Major Luís Filipe de A. Rebelo
Em Sintra faleceu o sr. major Luis

Filipe de Albuquerque Rebelo. de 68
anos, natural de Loulé. Oficial distinto
e com larga folha de serviços, encon­
trava-se há tempo na situação de re­
serva. Era irmão das sr.'· D. Maria de
Barros e Albuquerque Rebelo Neves
viúva do maestro António Maria Rebeló
Neves, e D. Maria Luisa de Barros e
Albuquerque Rebelo e do sr. dr. Fran­
.císco de Albuquerque Rebelo, meritis­
simo juiz de direito na Figueira da Foz,
e cunhado da sr.' D. Joana Bentes de
Albuquerque Rebelo. Deixa duas filhas
menores e era tio das sr.'· D. Maria
Valentina de Barros Rebelo Neves de
Mendonça, casada com o sr. dr. Fer­
nando de Mendonça, D. Ana Maria Ben­
tes de Albuquerque Rebelo e D. Maria
Isabel Bentes de Albuquerque Rebelo
e dos srs. dr. José de Barros Rebelo
Neves e Aurélio de Barros' Rebelo
Neves.

VELA.

Académica - OLHANENSE
Reinaldo suc«, de Leiria

Il Di"isão

LUSITANO - Barreirense
Manuel Vaz Valente, de Beja

FARENSE - PORTIMONENSE
Manuel Fortunato, de �vora I

D. Ana Alberto Pou_ão Pereira
Faleceu em Lisboa a sr.» D. Ana Al­

berto' Pousão Pereira, de 82 anos na­
tural de Olhão, viúva do grande e'sau­
doso poeta J,?ã<! Lúcio. A, extinta, que
pex:ten�!la a dísttntas familIas algarvias,
er-a mae da sr.« D: Maria Luisa Lúcio
Pousão Pereira Moreno da Cunha, ca­
sada com o sr. Joaquim Moreno da
Cunha; avó da sr.» D. Maria Luisa
Pous�o Sancho Moniz Pereira, filha do
falecído escrttor dr. José Dias San­
cho e casada com o sr. Nuno Freire­
Moniz Pereira, e do sr. Joaquim Manuel
J;'ol,!são Ferreira, casado com a sr.« D.

Devídoao forte vento que se fez sen-' -Alaíra Franco Marques Pousão Ferrei­
til', não se realizou' no domingo, como ra; irmã da sr.» D. Maria Albertina
estava previsto, a 6.• regata para as

Reis Alberto e cunhada da sr.» D. Ber­
classes de sharpies de 9 m2 e lusitos. ta Pousão Ramalho Ortigão, que foi ca­
Sõmerrte os snipes entraram em prova,'

.sada com o dr. Silvestre Falcão Ra­
terminando assim a sua presença no malho Ortigão.
torneio que a secção náutica do Sport
Lisboa e Faro organizou, em campanha Mercedes Rodrigue. Couraça
renovadora e valorizadora da' vela fa-

C' Faleceu em Vila Real de Santo An­
rense. Saliente-se' o inte'Pesse com 'que tónio a sr.« D. Mercedes Rodrigues Cou­
o certame, que conta com o patrocinio raça, de 54 anos, natural da mesma vilado Jornal do Algarve, tem sido disputa- viúva de Evaristo Reis Rodrigues. Âdo, mantendo-se regata a regata o mes- extinta era irmã da sr.• D. Rita Rodri­

wgã�ivel e o mesmo espirito de compe- gue� Couraça Lopes e tia das sr.'S D.
A ventania só permitiu a largada �arla de Lurdes Couraça Rosa, D. Ma­

dos sharpies, feita às 15,30 da praia de',
.rra Lsabel Couraça Rosa. D. Romana

Faro. com chegada frente ao posto do" Couraça Rosa, D. �ercedes G. Couraça
Centro de Vela. A 6.' regata para shar- Lopes, D: Ana Marla Couraça da Graça
pies de 9 m2 e lusitos está marcada

e l? Marla Romana Santos.Couraça Ro­

para 8 de Outubro coni o 1.. sinal às drlgll:es e dos srs. lfranCIsco Cour�ça
13 horas.' Rodr ígues, guarda-Iívros da. SolIva

Em snipes, a classífícacão na regata ,- Bocíedade de Litografía e VazIO Lda.,
de domingo foi a seguinte'

Manuel Couraça da Graça e Artur Cou-

1..s, Fernándo Prazeres e' Anibal Ve- raça da Graça.
rissimo; 2.·s, Jorge Leiria e Wernher
Heinen; 3.·s Rogério Ferro e José F'er-«
ro; 4.·s, Carios Filipe e Carlos Martins,;
5 .•s, António Gonçalves 'e Luis Santos;
6.·s, Rodrigo Matos e Jorge Matos; 7.··,
José João Castro e Jorge Vilhena.
A classificação final nesta classe, fi­

cou assim ordenada: l. •• , :Fernando
Prazeres e Anibal Verissimo, G. C. Na­
val, 7.921 pontos; 2.··, Jorge Leiria' e
Wernher Heinen, G. C. Naval, 7.453; 3.··"
Rogério Ferro e José Ferro, S. L. e Fa-­
ro, 7.299; 4.··, Pessanha Viegas e Leonel
Sousa, G. C. Naval, 6.820; 5.··, António
Gonçalves e Luis Santos, M. P., Faro,
6.557; 6.·s, Carlos Filipe e Carlos Mar­
tins, S. L. Faro, 6.155; 7.··, Rodr-igo
Matos e Jorge Matos, M. P., Faro;
4.975; 8.·s, José Delfino e António Pelt-
ca, M. P., Faro, 3.961; 9.··, J.osé João Também faleceram:
Castro e Jorge Vilhena, G. C. Naval, Em VILA REAL DE SANTO ANTó-
3.401 pontos.

'

, NIa -'- o menino Manuel Francisco de
A Fernando Prazeres e Anibal Veris- Matos, de,7 anos, ,filho da sr.• D: Fe­

simo, as nossas melhores saudações pe- 'lismina Maria de Matos e do sr. Ar­
Ia sua vitória, conseguida com absoluto naldo Sebastião de São Roque.
mérito, numa luta que teve o maior eñ-

_ a sr.» D. Maria dos Mártires, de
tusíasmo e interesse. < '

'

Em sharpies de 9 m2 apesar ede fâ1-,
96 anos, viúva, natural de Vila Nova

tal' u�a regata, Armando Fi.rmino, "é,já;
de Cacela.

virtual vencedor, enquanto' em IlfsItQs .Elm MONTE GORDO - o sr. Diogo
a luta para o l.· posto se trava 'entr�, Simão de 82 anos solteiro .

Carlos Gonçalves (M. P" Faro)'�eo¡Joa-
,,' -,

quím Viegas (M. P., .Olhão) , "�.,I·' Em:TAVIRA - o sr. José do Carmo
,

Araújo, viúvo, natural de 'I'avíra,' anti-

Torne·lo Anual,da' 'M. 'P. ("Lus'l·tos') .:
go .escrívãe da armação da Abóbora.
O falecido, que contava 84 anos, era

pai -das sr.·· D. Maria Catarina Araújo,
D. ,Maria Mónica Araújo e D. Maria
Cristina Pires Araújo, residente naque­
la cidade, e do sr. José da Cruz Pires
Araújo, desenhadorv.resídente em Africa.

Em PADERNE - o sr. José Martins
Porites Sénior, de 87 anos, proprietário,
pai da sr.» D. Laura Martins Pontes
Dias, casada com o sr, 'José de Sousa

Fest••val de, c.·cl·.·s'",,� Dias, e dos srs. dr. Salvador de Sousa
,Pontes, notário em Loulé, e José Mar-
tins Pontes, regente agricola.

m O em , a V•• r'a' Em LAGOS - a sr.« D. Maria da
,

,Piedade Vieira,' de 69 anos, casada com

o sr, José Vieira, enfermeiro da Federa­
ção das Caixas de Previdência, mãe dos
srs. Joaquim da Piedade Vieira, sar­

gento da Força Aérea" em serviço em

Luanda. e Antero da Piedade Vieira.

No BARREIRO - o sr. dr. Manuel
Pacheco Nobre, de 76 anos, natural de
São 'reotónio (Odemira) casado com a

sr.' D. Antónia Ribeiro Pacheco Nobre
e pai dos srs., drs. António Ribeiro Pa-,
checi) Nobre, director do posto cUnico
da C. U. F, no Barreiro, e Francisco
Ribeiro Pacheco Nobre e José Ribeiro
Pacheco Nobre, funcionário público.
Na COVA DA PIEDADE - o sr. Joa­

quim José Peres, de 59 anos" natural
de Tavira, casado com a sr.' D. Alme­
rinda das Dores Peres, pai das sr.'·

D. Maria ,Jucela Peres Gomes, D. Ma­
ria Gabriela Peres Soares e D. Vir-

Fernando Prazeres. e Aníbal
Veríssimo vencedores em

snipes do « TORnEIO DA IMPRfn�A»'
,

'

,��'
-

Francisco José Duarte

.A!pós curto perfodo de doença, fale­
ceu em Portimão o sr. Francisco José
Duarte, de 90 anos, antigo presidente
da Câmara Municipal daquela cidade,
e oficial da Ordem Militar de Cristo.
Era pai das sr.s D. Mària do Carmo
Duarte Calaça e D. Maria Ilse Duarte
Centeno e avô das sr ... • D. Maria Luisa
Duarte Centeno Santos, casada com o
sr. eng. Rolando Serrano Santos resi­
dente em Cabo Verde, e D. Maria de
Lourdes 1!.>uarte Centeno e dos srs, drs.
Júlio Duarte de Sousa Calaça e António
Duarte de Sousa Calaça, médicos muni­
cipais' respectivamente em Algôs e
Albufeira.

Disputa-se em Lisboa o Tornei'o 'Anff�l
de Lusítos, promovido pele: M. P .. 1Na;·
prova tomam parte representantes dos
Centros de Vela de Faro, Olhão, Tavira,
Portimão e Lagos, aos quais auguramos,
os maiores êxitos.

'

,

"

'

Na pista do Ginásio de Tavira' e
coíncídíndo com a tradicional Feira
de S. Francisco, realiza-se na quin­
ta-feira, às 15 horas, um festival
de ciclismo, com provas de elimin;a,­
ção, criténo, perseguição Él em li­

nha, actuando a valórosa equipa de
independentes do clube tavirense
e a do Futebol Clube do Porto, com­
posta pelos consagrados Mário Sil­

va, vencedor da última Volta a

Portugal, Sousa Cardoso, Carlos
Carvalho e José Pacheco.
Haverá ãirida provás para Popu­

lares, Iniciados e Amadores.

VENOE' ..SE,
LAGOSEM

Propriedade rústica dei;ltro da zona d,e reserva da ci­

dade, na cónfluência da nova avenida e da estrada para
Sagres, a 800 m. das praiás, com cerca de 30 hectares.

Respo�tas a J. NUNES::_ 'Largo D, João II. 36 - PORTIMÃO

..........................................,

FIOS- TRICOT
A. NETO RAPOSO

(FABRICANTES)

A casa que mais barato vende. AUSTRÁLIA, pura lã, desde
100$00 o quilo. Outros fios nacionais e estrangeiros de superior qua­
lidade, aos mais baixos preços. Não hesite. Consulte-nos hoje
mesmo e ficará cliente." '

Praça dos R.itáurador.s. 13. 1.0. Dto. :_ T.lefone 326501 __:_ LI S B O A

Peçam amostras grátis Enviam-se encomendas à coLrança
1 ,

CURSOS DE
I _

LINGUA ALEMA

Estão abertas as inscrições na Secretaria do Insti­
tuto na Rua D. Francisco Gomes, 4_3.°, todos os dias
úteis, excepto aos sábados, das 17 às 20 horas.

P E I X E CONGELADO
LOMBOS DE PEIXE: -Inteiramente limpos, sem pele e sem espinhas
PEIXES I N r E I ROs: - Desviscerados e sem guelras
POSTAS DE PEIXE: - Prontas a utilizar
CONSERVAS DE PEIXE - FRANGOS depenados prontos a

serem cozinhados, etc.

Tê/lD v. Er.as a partir deste /lDO/lDento li saa disposição na

Peixaria SOTALGARVE
Praça Marquês d. Pombal. 9 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

LOTARIA

Para vinr em lesfa só com jogo do

NA

'TESTA
E AGORA NO

.

Jogue,

«TOTOBOLA)),

mas... no T E'S TA
,

74, Rua -do Arsenal, 78 - LlSBOA-2 -Tell. 321892

Grupos electrogéneos e alternador;;l
de regulação automática de tensão de 0,75 a 30 KVA

Especialmente indicados para falta de corrente, im-'
pedindo a paragem de laboração de estabelecimen­

tos fabris, hospitais, cinemas, etc,

PARA ENTREGA IMEDIATA

Em exposição ,no representante

MINASTELA, L,DA.
L.ISBOA_Rua D; Filipa Vilhena, 12

PORTO-Rua do Bolhão. 61-65

,

ANUNCIO
Faz-se saber que no dia 7 I de Santo António, se há-de

de Outubro próximo, pelas 11 i proceder à arrematação dos
horas, à porta do Tribunal Ju- ! seguintes prédios rústicos, to­
dicial da comarca de Vila Real dos situados na freguesia e

,.
concelho de Alcoutoo: 1.°)-
Prédio rústico, nó sítio da

Dois pavilhões de férias 'Lourinhã, que' se compõe de

'A I b U f e I r a"
, .. uma vârzea. com ,árvores;

e m 2.°) � Prédio rústico, no sí-
Em_ Albufeira abriram dois pavilhões tio do Roncão ou das Chadas

que !1 Federação das Caixas de Preyi- -do Roncão que se compõe de
dêncía mandou construir para férIas, .. ,

'

dos trabalhadores e suas familias abran- I uma courela de terra galega'
gidas pelas Caixas de Previdência: Os I 30)' p êdi

; 'd .'
P!1vilhões tem 80 quartos e a sua capa- I .' -, re 10 rústico enO�l-,cidade está _calculada entre soo a 400 .nado «A da, Lagoa» no SItIo
pessoas. Estao em, fase de acabamento '

mais dois pavilhões. das Cortes Pereiras, que se

compõe de terra de semear e

gínía das Dores Peres e, do-ar, Orlando diferentes árvores, de fruto;
Manuel Peres. 4.°) - Prédio rústico, /no sí-

- o sr. Armando, Rodrigues, de 65 t d 'Q
anos, .natural de' Silves, casado com a io' O Bnxoval.: que se 'com-
sr.s D. Maria Rita Rodrigues, pai das -

d
'

" ,

sr... D. Clarinda Albuquerque Rodri- poe, e uma varzea com arvo-

gues Pereira, D. Maria Emilia Albu- res; e 5.°) - Prédio rústico,
querque Rodrigues Valverde, e dos srs.
Francisco e Dimas Albuquerque Ro- no sítio da Lourinhã, que se
dr-igues. compõe de uma várzéa. Todos
Em LISBOA - o sr. Diogo Filipe da 't

..

'd' t'
,

Silva, de 46 anos, empregado no comér- es es pre lOS per encem aos

cio, n3itural de Algoz, (Silves). executados Miguel Gomes AI-
- ,o sr. José Gonçalves Júnior, de ,66, t d AI t·

anos, industrial de barbearia,' natural ves e ou ros, e cou 1m, e
d'e Olhão, casado ('om a sr.' D. Maria serão postos em praça, res­
da Conceição Grade Gonçalves.

pectivamente, 'pelos valores
de 36.570$00, 1 5 • 6 6 1 $ 5 O ,

8.745$00,8.745$00 e 88.801$50
(este último é constituído por
2 artigos na matriz).

-
- o sr. Dinis Natal, de 83 anos, na­

tural de Silves, maritimo, callado com

a sr.' D. Iria Rosa Natal, pal das sr."
D. Idalina, D. Maria, D. Elisa, D. Iria
e D.' Carmelinda Rosa Natal.

As fam1llas enJutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

I l��S �[11�111[1Ill[Sl[lS
Fábrica em Olhão, de conservas de pei­

xe em azeite, em plena laboração, com al­
vará para 35.000 caixas, aceita sócio que
comparticipe com 750 contos.

Tratar neste jornal.

CHOCADEIRAS «PAL»
(FABRICO FRANCítS)

Eléctricas, petróleo e mistas. 50 a 20.000 ovos. Máximo rendimen­
to. Acabamento esmerado. Preços mais baratos do mercado.

P,NTOS DO DIA
Importação dos E. U. A., Holanda e Dinamarca durante todo o ano

H. BRA,AMCAMP SOBRAL, LDA.
P. do Município. 19-a.o - LI!)BOA -� - Telefones 21241 e 25085
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DE MERIOLA LEVO SAUDADES

;�hJi!����\�: CURVAS PERIGOSAS
M AlB parece o tttulo de um filme

made in Hollywood, de loiras oxi­

genadas bamboleando-se na via públi­
ca - género Monro'll ou Mansfield -

sequiosas de assobios, daqueles que
pretendem exprimir muita coisa moo

nada dizem, e que,a juventude de hoje,
a da chamada «nouvelle vague», sabe
tão bem de ouvido como' se

,
a' música

tosse obrigatõriamente ensinada nas es­

cotoe, tão generalizada está. Mas não.
Aqui a música é outra. É certo que não

podemos desprezar o valor das «curvas

de assobios» mas .:__ salvo melhor opi­
nião - em nosso entender as das estra­

das, objecto deste artigo, não são me­

nos perigosas pelo risco constante que

representam. E quando elas, em vez de

nQl imensidade das estradas, existem
dentro das povoações, o caso assume

proporções mais vastas.

PI o que acontece por exemplo na es­

trada Vila Real de Banto Ant6nio-Beja,

.
que atravessa Mértola num troço que
'tem por extremos 00 pontes ali existen­

tes, do Guadiana e da Ribeir,a de Oei-

VEM dos longes o secreto ansei�
de todos quantos ouvem falar

de Paris, ou vêem estampas da
«cidade luz» - poder conhecê-la!
Tal anseio, razoável seia por que
angulo p088a ser vi8tO, 86 uma par­
te muito diminuta pode tornar rea­
liâaâe. E eu, tantos an08 ap6s ter­
-me dado conta de que também
em mim ardia a chama de tal de­
seio, ingre8sei no reduzido número
d08 que puderam ver em verdade
tromstormaâa a chama de tal pen­
sar. Ei8-me, portanto, em Pari8,
mercê de um conjunto de circun8-
tancia8 para que fui atirado pela
incompreensão de certos homen8.
Daqui irei õanão, não p0880 8aber
até quando, é certo, mas sempre
que haja P088ibilidade, impres8õe8
do que mai8 fira a minha 8en8ibili­
dade ou p o 8 8 a encontrar netae
aquele mínimo intere88e com que o

leitor amigo do Jornal do Algarve
não venha a 8entir-se verdadeira­
mente lesado no tempo de8pendido
para está leitura;
A França recebeu�me como a

toda a gente que se di8põe a en­

trar nela por Hendaia: - chuva-
, da forte e forte trovoada! Ante'
o meu espœnto, natural depois de
ter: feito um dia de viagem pela
E8panha 80b um sol abrasador,'
um casal, companheiro de compar-'
timenta, afirmou-me:

- Aqui, é sempre assim. Ohove'
quase sempre.
A meio caminho, entre a frontei­

ra e Paris, a amizade de um casal
francês' que ,e8tivera no ano pce-:
saão no iormoeo é famoso Parque
de Oampismo ãa não menos bela
e famosa praia de .Monte Gordo,
fez-me parar na estação da cidade
univer8itária de Poitier8 para, ma­

drugada. dentro, tomar o rumo de

Parthenay. E8ta é uma pequena
cidade do Buâoeste da França, de
dez mil habitante8 (tantos como

Vila Real de Santo Ant6nio) e que
não tem indústrias. Vive exclu8i­
vamente do campo. f!J o centro on­

de todo o mundo de uma enorme

área, campe8ina se junta, na noite
de todas 'as terças-feiras, para o

granae mercado de gado vacum,
que é o maior de toda a França.

-
.. f!J o primeiro do n0880 paí8!

- afirmava-me, com são orgulho,
a simpática av6 do meu amigo.
E, pouco depoi8, eu teria a confir­
mação di8S0, âeetacaâasnenie in8-

crita num posta; ilU8trado em que
o mercado estava reproduzido. 00-
mercialmente, Parthenay é de lon­

ge superiõr a Faro. Dois dia8 de-­

POi8, quando deixei Parthenay, to­
da. a excelente família Oordier se

de8pediu de mim com a maior sim­
patia e amizade.
A chegada à e8tação de Aus­

terlitz, despon�ava o dia, um mun­

do de confu8ão aS8alta o viajan­
te. O primeiro instir¡,to empurra-o

para o café na frente da gare. Aí

repousa e saboreia o primeiro café
com leite que Paris tem para o fo­
rasteiro que entra por e8ta banda.

Em 8eguida, é (> problema de orien­

tar o rumo. Para onde i8tO? Para

onde aquilo? O mai8 seguro é per­

guntar a um polícia, concluo. Ma8 ...
onde encontrá-lo? Por mais estra­

nho que pareça" sobretudo para,

n6s, é um autêntico «bico de obra»

dar com um polícia, se levarm08

em c ant a que 8e trata de uma

imensa cidade, com OB problemO;$
de todas a8' grande8 cidade8. Re80l­

vi perguntar ao primeiro homem

de boné de pala (era um varredor

da madrugada ... ) determinada di-'

recção. Mas ele conhecia bem, sim,

••••••••••••••••••••

Agradecimento.s da Câma ..

ra Municipal e do.Grémio.
do. Comércio de Porñmão
(Oo'ncZ�o da, 1.' pdg'nfI)

tam com lamentãveis incompreen­
sões de outras entidades que'mos­
tram, por vezes, desagrado quando
se lhes lembra que o inter.esse pú­
blico estã acima de'-tudo e que é

moral respeítã-lo.
Os agradecímentos da Câmara e

do Grémio do Comércio endereça­
mo-los .aos nossos prezados colabo­

radores que nas páginas do jornal
provincial, pugnaram pela justiça
feita agora a �ortimão.

era' 'aquele sítio por onde vzma.

Procurei alojamento numa das nu­

merosas casas com quartos nas

imediações. Tudo cheio. Desi8ti da
procura. E tomei o metro para o

centro da cidade.
A meio da tarde, uma enorme

chwoaâa, que se prolongou até à

noite; encharcou Pari8� Ma8 o mo­

'vimento não foi interrompido, por
,i880. Toda a gente que andava pe-
las ruas (e a8 ruas e8tão sempre
cheias) recebeu a chuva como coi­
sa natural. E eu, 8em que a acha88e

as8im, encharquei-me' por duas ve­

ze8 - por não querer dar parte
de fraco...

'

Mas este domingo teve a mercê

de um céu claro, azul - como o

céu de Portugal - di8se-me um

primo, que encontrei aqui. E (; _ca-
'lar apareceu, em Pari8, como, há

'muitas dezerúls de an08 não há.
Os term6metros, neste8 dia8 80a­

lheiros, têm marcado 32 grau8 à
sombrà! Para,se poder fazer uma

simple8 ideia do que isto representa
para 6s pari8ien8es, ba8ta s6 lem­
brar que,' em, iguais dias do ano

passado, os term6metros marca�

vam entre os 8 e os 10 graus!
Não é, portanto, de admirar

que todas as esplanadas e terraços
dos cafés e8tivessem, pejadas ,de
sequi080S. Eu tive, por i880, de 8er,

também, ne8te domingo estival,
um dele8.

18/9/1961

ANTONIO ,DO RIO
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ras. ESte pequeno percurso é fértil em
curvas perigosas, 'verdadeiros «ésses».
Delas, a mais flagrante é a que se

observa no Largo Vasco da Genna - o

centro comercial, onde o movimento é
maior - que desereve um O:ngulo agu­
do perfeito. Durante a

- última aronae
volta, velocipédica verificámos um por­
menor que atesta o que afirmamos: a

queda de Qllguns ciclistas desconhecedo­
res de tal «ratoeira». O caso torna-se
mais grave dada a circunstancia de o

local ser exactamente p,onto de paragem
das .camionetas das carreiras e a única
via de acesso para o mercado, onde ditl­
riamente chegam viaturas de', carga.
Calcule-se, portanto, dos sarilhos -âe
transito que por vezes ali se 'desenro­
lam, sabendo que a referidà estraâa tem

hoje um movimento regular, especial­
mente na época de praia.
Quantas vezes o automobilista já co­

nhecedor desta curva' perigosa espera

um sinal de um popular -'-, âos muitos

9-¡¡;e, por ali se vtJem Il espera que qual­
quer, mandado lhe dtJ a ganhar uns

magros cobres - o qual, mal vislumbra
um corro plh_a instl.ntivamente para o

lado oposto e lá faz de, sinaleiro im-

provisado. . .

'

Oomo sucede com qU(L8e tudo ó que
por aqui se nota ou se sabe não estar

certo, há muitos "anos que, se venÚla a

hip6tese; normalmente acompanhada 'de
ténues esperanças, de aquela anomalia

desaparecer; mas não passa de mera

hip6teSe.
1!J certo que para isso se levar a efei­

to o caso exigia expropriaçl1.o parcial
de um im6vel, onde está o estabeleci­
mento da conceituada .-firma comercial
Eranoisoo Ant6nio Varg('s, Lâa. Supo­
mos nó entanto que 'as demarches de

tal 'operação' devem ser da iniciativa da

JuntQl Áut6noma de Estradas junto' .âo
proprietário do ediffeiQ. Este" que sa­

bemos ser pessoa de elevada compreen­
são, decerto não poria obstáculos. Aliás,
a situação feliz do estabeleCimento s6

beneficiaria, pois o corte, a verificar-se,
permitiria, a existtJncia 'de uma exce­

lente montra eamositoro, de: gaveto, que

m u�to 'o enriqueceria, facto que a firma
não desconhece.
A poucos metros desta; outra das' tais

,cur.voo" aparece inesperadamente' aos'
olhos 'do automobilista menos prêveni­
do e que também está a pedir camarte­
lo. Mas' a »erâaâe reconhecida é q1f,e

,nesta terra não se vêem. âemolições por

iniciativa oficial mesmo quando, como
no C(l.SO presente, isso oonst�tu.ã "um be­

neftcio' público. Pelo contrário,' aguQlT­

da-se pacÚ¡ntementé, que a Natureza se

encarregue de cumprir il sua inexorá­

vel sentença cujos efeitps, depoiS, ficam
bem patentes.
A prop6sito, ocorreu-n9s agora a res­

posta que certo conterraneo deu quando
outro lhe perguntou como es�ava Ql ter­

ra de que tinha' saudade-s: «Cada vez

mais pequena; o que cai, fica!».

Esperemos, no entanto, que novos

ventos soprem sobre esta regifJo; que

bem precisa ser activamente sacudida

ia tOrPor que a invade, e despertada

para a atenção dos poderes públicos.

•............•••- ...

Afinal q u e m draga
a �arra �� ijua�iana 11
(OonclUB{Jo da 1.' pdg'nfI)

do'Sotavento e à Direcção Hidráu­

lica do Guadiana. A primeira re8-

pondeu que o as8unto ia ser tra­

tado superiormente e a uma per­

gunta da Oapitania informou que

as dragagens estavam a cargo d08

e8panh6is.
Em face desta situação pouco

clara, a, Oapitania informou a Di­

recção-Geral de Marinha de que a

barra está as80reada e de que até

ao presente não se adaptarant as

providências que a gravidade do

facto exige. Sugeria a me8ma re­

partição que se o estudo da abertu­

ra da nova barra estava demorado

8e procede88e à8 dragagens de ro­

tina.

A té ao momento em que escre­

vem08 julgamos não tenham sido

tomadas quai8quer 'providências,
embora, evidentemente, 8e trate de

um problema de interes8e não s6

regional como nacional e podem08
dizer internacional, v i 8 t o que a

barra 8erve dois países. Oonfiamos
em que 8erão tomadas medidas an­

te8 de ficarem fechad08 08 porto8
no Guadiana e antes, também, de

se regi8tar algum acidente que en­

volva perda8 de vidas.

O caso não se resolve com tro­

cas de cartas que apenas dilatam

a 80lução de um problema; re80l­

ve-se com as medidas adequadas.

Esperamo-la8.

COMPRA

VENDE

HIPOTECA

PROPRIEDADES

n CO�FIDENTE
A MAIOR
ORGANIZAÇÃO

, DO PAIS

o Jornal
do Algarve
esfá à venda nos seguin.
fes locais:

Lasos - Papelari a
Paula, Praça Luis de
Camões.

•

OILão - Tabacaria
Moderna, Avenida da
República, 46.

•

Sn"es - Livraria e

Papelaria Serrano
,Rua João de' Deus:

•

Albufeira - João de
Veiga.

�.

Loulé - Jose Isidro
,

Barreto Lamy,

•

Portimão - Casa
, Inglesa.

•

Lisboa - Tabacaria
'Mónaco, no Rossio.

F a r o - Tabacaria
Farracha, Rua de

- 'Santo António, 14.

•

, -Vila Real de Santo
Al1{ól1io-Havaneza
'Rua Teófilo Braga.

'

PLANOS DE ·ACTIVIDADES
,instalação de fOGOJ3 lumínosos;
15.000$, na adaptação de uma nova

cozinha, nas instalações da fortale­
za de Santa Catarina;.15.000$ pára
subsídio à banda de música e 1$.000$,
no edifície destinado a balneãrios.

••••••••

Vária. o _b ra:s a

executarfiguram
-no plano da Çâ-
mara de Olhão
(00,1101118110 da 1.' pdg'''';

tempo o plano de urbanização po­
derá ser apreciado e discutido por
todos os municipes e disse esperar
que seja criada a zona de turismo
e desafectada do domínio público
maritimo a ilha da Armona com

grandes' vantagens para o desen­
volvimento turístico do concelho.
Acrescentou que estã já em execu.

ção o projecto de uma estrada mu­

nicipal para o Serro de S. Miguel,
o que facilitarã o seu aproveita­
mento.
Prevê-se a melhoria da' ilumina­

ção das avenidas da República e

Dr. Bernardino da Silva, a abertu­
ra de novos arruamentos e novos

jardins, entre eles o Parque Muni­
cipal. A Câmara não, descura o pro­
blema da construção da Escola
Técnica, vai ceder o terreno para a

construção do dispensário anfitu­
berculoso, procurará melhorar a

salubridade pública e evitar que os

'transportes de peixe percorram as

principais artérias. Projecta-se a

construção do mercado de Monca­

rapacho, vão fazer-se diligências
para o alargamento do viaduto da
Rua 18 de Junho e possIvelmente
dar-se-ã inicio a um edifício no

Bairro da Cavalinha para habita­
ção de funcionãrios dos C. T. T.,
obra que terã a comparticipação
da respectiva Administração Geral.

. As obras a executar são as seguln-,
tes: reparação e beneficiação dos cami­
nhos municipais de Moncarapacho a

Bias do Sul, de Quelfes a Poço Longo,
de Poço Longo a Gangas, do EstêvãO

(Alecrlneira), de Poço Longo a Est6i,
da Boa Vista, de Quelfes a Marim, do

Poço de Quatrim a Quelfes, do Brejo
a Pechão, d'� sede do concelho a Bel­

monte, da CJ¡larneca, de Igreja (Pechão)
a Quelfes, de Vale da Mó, de Parafso
a Charneca, do Arrunhado, de Bela

Mandil, de Peares a Pechão, diversOs
caminhos secundârios e novos arrua­

mentos em Pechão; construção das es­

tradas municipais de Estlramantens a

Poço da Areia, de Moncarapacho ao li­

mite do concelho de Tavira, entre pe­

reiro e o limite do concelho de Alpor­

tel, de Pechão ao Rio Seco e de Mon­

carapacho a' Estói; abastecimento de

âgua e saneamento da Fuseta; repara­
ção e ampliação dos Paços do Concelho;
construcão de arruamentos na zona en­

volvente da Escola Técnica e conclU­
são da Avenida 5 de Outubro; constrU­

ção do Palâcio da Justiça e da casa dos

magistrados; saneamento de Olhão, pes­

quisas de âgua para abastecimento daS

populações rurais; construção de sen­

tinas na Ilha da Armona e conservação
e melhoramento dos esgotos de arrua­

mentos a poente da Rua 18 de JunhO

e no Largo da Feira,

Pré o c u p a ç (; e s co.m, o
tado e admite-se a possibilidade de
,recorrer à cobrança de uma taxa

hem estar das p I
suave dos esgotos de Loulé e Quar­

,

-' ,opu a- teira, se o plano da respectiva rede

ções rurais do con--
tiver começo de execução.

C e I h o d e L o u -I é
..

NO de Portimão prevê·
-se a construção de um

campo de aviação

.rOoncZus(Jo da 1.� pdgina)

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM'GONÇALVE5�
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portogal. 13.1.° - Telefone 8l - LAGOS.

-

Remessas Vilra lóõo o pais

de' transformação sobre' o depósito da
água: Extensão da rede em baixa ten­
.são .a conaumídores ou, grupos de con­

sumidoreS, com base em· estudos econó­
micos que o justifiquem; Remodelação
do sistema de iJuminação;'hiifÍgu�s
ruas principais .da vila; Eleêtrifibação
_pl'ovisória de Ameixial; com blí'sé

-

no

material sobrante de Qu�rteirá.
'

Higiene e limpeza - Aquisição de UlTI
veiculo motorizado. para os 'serviços de

limpeza, aproveitâvel na C9:qc:lução de
materiais para obras; Rev',ilíã,���do pIa­
no de esgotos de QuarteiJ::t'[Í>!\pI}' exe­
cução por fases, compatíveis Com as

--

comparticipações e os recursos próprios;
Reparação e conservação de veiculos e

material; Beneficiação das instalações
onde funciona o posto de anâlises de

leite; Instalação' em Quarteira de um

posto de análises de leite; Obras de
-reparação do matadouro com o funcio­
namento de uma pelaria e salga; Explo­
ração do lavadouro em Quarteira'.
Ediffeios - Promoção da construção

da Escola Técnica no mais curto prazo
possivel; Construção de casa para os

magistraqos; Prosseguimento da cons­

truQão de escolas primârias segundo o

Plano dos Centenârios; ReparaçãQ de

eJlificios escolares próprledade da Câ­

mara.

Ruas, estradoo e caminhos - Acaba­

mento das fases' de construção e repa­
ração de estradas jâ previstas e com­

participadas ao abrigo do II Plano de
Fomento; Cadastro dos caminhos vici- Enquanto outras terras algarvias
nais e programação de obras de repara- que gozavam da justa fama de se­

ção e alargamento, em ordem a servir rem as mais limpas do País, de­
os núcleos mais populosos; Pavimenta- caíram numa censurãvel sujidade,
ção de ruas da vila, mais necessitadas, Portimão procura não dar motivos
e alcatroamento de um troço _em BOli-,

a reparos nesta particularidade tão

q�eime; Pavimenta?ão de ruas em Quar- importante e po� iss.o tenciona au­

teIra, segundo proJecto a execu�ar por mentar com maIS CInCO lugares o

fases; Urbanização da zona a no�te da número de varredores não só para
Avenida' José da' Costa Meælha, segun- atender às necessidades de limpeza
do projecto já efectuado; Acesso ao da cidade como também da Praia
Monte da Picota. da Rocha e povoações próximas da
Cemitérios - Ampliação dos cemité- sede do concelho. Além disso os

rios da vila, Alte, Boliqueime e Al- serviços municipalizados vão cons­

mansil. truir um balneãrio público com

Turismo - Exclu!da a hipótese, que ãgua quente e fria que importarã
foi tentada. de criar a Comissão 'Mu- em 150 contos.
niclpal de Turismo para todo o conce- Vai ser abastecido o caudal abas­
lho, continua-se tendo Quarteira como tecedor de âgua da central da Fi­
fulcro do turislTIo concelhio. A Câmara gueira, a partir do canal condutor
mantém a sua promessa de contribuir de ãgua da Barragem de Odiãxere
com 100 contos para qualquer obra de cujo custo deve ascender a 1.200
reconhecida utilidade tur!stlca, aguar- contos, prevendo-se a compartici­
dando-se que a Junta se pronuncie a pação de 75 por cento por parte do
este respeito, Estado. Vai também ser executa-
Entretanto a Câmara prestarâ a sua da a rede de abastecimento de ãgua

atenção e a colaboração que os seus re- à Rua II e circundantes da Praia
cursos financeiros lhe permitam ao de- da Rocha, obra jã comparticipada
senvolvimento tur!stico da denominada pelo Estado. Vão também ser feitos
Praia Nova, tendo por fulcro as reaUza- importantes trabalhos na rede

liões projectadas da «SOTAQUA». eléctrica de modo a actualizã-Ia e

O cômputo aproximado das des- dar-lhe maior eficiência.
'

pesas a efectuar no próximo ano é No que respeita ao turismo cu-

de 6.500 contos. jas receitas ascendem a 400 contos,
No plano diz-se que ainda não foi prevê-se, além dos encargos nor­

considerada oportuna a revisão do mais, despender. as seguintes ver­

sistema financeiro do Município, bas: 45:000$ para festas popuJares;
isto porque continua a verificar-se 40.000$, em material de propagan­
a mesma crise na lavoura e no co- da; 10.000$, para ajardinamento da

mércio. No próximo ano continua- falésia ao longo da Praia da Ro­

rã a cobrar-se a derr�ma de 9 por I cha; 33.000$ para a construção de

cento sobre as contribuições do Es- um barco de recreio; 28.000$, em

(Co1iClus(Jo da 1.' pdg1ntJ)

da Caldeira do Moinho, 100.000$; pro­

jecto de esgotos na Praia da Rocha
60.000$; alargamento do Viveiro Muni�­
cipal - 1.- fase, 100.000$; projecto para
o novo mercado abastecedor de Porti­

mão, 100.000$;' caminhQ municipal en­

tre as EE. MM.-532 e 533 por Poio-Rep.
e benef. do lanço do Poio a E. N. 532-
- 1.' fase - parte da Câmara em toda
a obra, 56.700$; E. M. 531 - construção
do lanço entre a Praia da Rocha e Al­
vor - 1.- fase e obras de macadame
do troço entre a Praia do Vau e Alvor
- parte da Câmara em toda a obra,
214.800$; E. M. 532 - Rep. e benet. do

lanço entre a E. N. 125 e Alcalar -par­
te ,da Câmara em, toda a obra, 159.600$
e dividas passivas, 100.000$,
No que respeita ao campo de

aviação, de grande interesse turis­

tico, prevê-se a suà construção
nuns terrenos próximos,dos Montes
de Alvor e espera-se a orientação e

comparticipação da Direcção-Geral
de Aeronãutica Civil.

Portimão preocupa-se
com a sua limpeza


